
go!_erno argenli�o
Loucuras de agosto I

Assis CHATEAUBIUAND ----
A Vasp anuncia, na imprell-1327,80. Daqui em diante será

sa de São Paulo e Rio. via-Iessa cifra, com 15�;' de abati­
gens entre as duas metrópoles menta. E. como se hsse tan­
a. \ razão de 327.80 cruzeiros. I ta bonificação aíndo pouca
oorn desconto de 15'ê. Antes roupa, embarcam-se os :!;:lsJ.
está escrito no anuncio. cus- [sagelros nos exeelentes e 1'.1·

I
tava o bilhete, entre São Pau· pidos Scandias, que vence-m fi

lo e Rio 332,40 cruzeiros. De- distancia entre ::IS duas capi­
pois o preço baixou para . . tais françamEnl� numa hora

de percurso.------�_.--�����--�--����----------��------��--�-----�-����--����------��----�����--��---------------�-----

ésta Sl?sslio,
1110 �_ '!l�:! encerramento serão irra­
díadas pelas emissoras PRC-4 -

Radio Cultura de Blumerrau

Sr. rsrasíuo M:>chadp Neto

OFJCTAJ�, IND118TRTAIS
E COMERCIAIS DO PAIS,
CERCA DE 250 DELEGA.,
DOS DE 22 l\'IUNICIPIOS
no EST;\.DO. DESTACAN­
nO-�E 1\11.'":1);\ A PRE!ólEN­
CA HONROSA DE INUJ.\IE··
ROS �EN,\DOR.ES. DEPU�
TADOS FEDERAIS E ES­
TADIJA!S.

"

ENTRE AS 1\1.:\18 DES�,

'fACADAS PERSONAU­
!)AD}�S QUE VIRJi.O AS­
SISTIR O Il'I1PORTANTE
CONCLAVE, RESSALTA·
MOS AS FIGURAS PRES­
TIGIOSAS DOS SRS. SE­
NADOR C.<1RLOS GOMES

; DE OLIVEIRA, BRASILIO
. MACHADO NETO, PRESI-·

DENTE DA FEDERAÇAO
DAS INDUSTRIAS DO ES­
TADO DE SÃO PAULO.
MINISTRO HORI1ClO LA­
FIm E CHARLES EDGAR
JHARITZ, PRESIDENTE D.\
FEDERAÇÃO DO COME'R­
CIO DE SANTA CATARI­
Xi\. CUJOS FOTOS ES­
TAMPAMOS ACIl'\'li\..

Será poss ivcl manter 1) trá­
fego aereo no Brasit cem l .•é·

I todos dessa natureza, d\'! com­
pet ícâo cocnercial'.' Niugui"m
est írna e preza '� Vasf) l1;ais
do que nos. Rendemos to JUS­
tiça, que lhe é devida. pela
sua' qualidade de pioneira do
ar. Seus serviços il aviacâo C'J­

mercíal são ínestímavels. Du­
ranho o penultimo governo de
São Paulo, começa fi deeadcn­
cia da Vas,? Não lhe deu o go·
vcrnaôr.r do Estado 'J ínteres­
se devido. Colocou-a em mãos
íuabcís. que só fizeram preci­
pitar a indisciplina do pessoal
com a ruína do material. Não
honra a administração Adhe­
mar de Barros o desgoverno
da VaS1J. Enquanto no Rio
GrU!H,k- do Sul a Var:g man-

inha altos os seus nívels de
�('gl\ran�'ê1. conforto conser­

'll('âo do material. o ramo ao-

ronaut ico bandeiran!€' resvu­PAN JVfUN JOlIN. 26 tUPI

1"0; ruanltcstunrlo certo n1<,U runuor luva para um melancól ico ').

caso. Desse ocaso ele só pu­que o general '''-ilH�nl Harr-ison
.. dcria emeruir C01l1 ates rCVf:-

<,h'�f� d�. delcgn?�tl ",Uada,. anunclou 11 ndo a sua capacidade paradepOls dn re\lmuo ptcnár-in d{' ho- a
. . _

•

i,. mie � detegnçâo das N:\çõcs U- I;;e reorgamzar e tmpor a squ<�­. -:. _. ..,. \ idade dos seus SCrVl�G·.'. ('1',1.
n�d"s n,,� comparecerra mais as seS- n porem de bOl11 a viso tuna
WC" sermo na semana que começa ,.

r

hí d crv icos púb li_ n ..
'

, o' -::ampan lia e s -

a rres de ,;"osto proxuno, gene-
s er d 'sbo'"rat Harrison estãva vístveímcnte . ��s: ;�ra s�rf�e���u-�� e

e

perj­sob n efeito d:' cotem qunndo nar- ,.1 Ida p .

1 ia 'ifa""
i'OU �os cor-respondentes da Imprcn gosa a guerra (? _: 1. �

.

SII que :,� dccl"r::>çõcS comuuístns Tanto a eompct 1(;:'0. no ca.n-

})Q dos serviccs, I� saudavcl ".. havium sido umo demonstração 1digna de ser cncornlu.!a. (11.1<111d� suprema hipocrisia� � Revclo�l
lo

-

a outra de íarifas � rutno-
qUe " gcner=1 Ncm II. prutcstáru

sn C nociva para todos. Uma
ouando ele ...... 112\"1:1 :-'l"lS�do (Ir!

I l'"' n" � � v

Cmpl'e5� dc sorvicos ,u.) lCtl�.
"for'rnar' p··('to�·· e quu tarnberu

corn tarifas discutrdas cOD' o
protestara e0111r:1 ? decis30 �]jada

1 O" 1
.

l;{I\'Crno {' 1,nr C e ux.n as. jldP
de SlIspcmk,. as sessões. "No enh,'\

'em o direito de al�Cl·iJ·l<,s a
to. C1C5 ('C"inlll CSPêr:'r por is�o"

-':(lU bel prazcr4 P:Jrqu(: o qu ....

i.crescentou o g�nernl Hf::-ri�on fa-
o ci;1l.irnbo do governo no nrt j.

l�ndo dos conlunis1:-.", Tendo lU.1
;f�es!:-�o da clabora�ão rias t�p 1-

f;lS f,l?: supor é que 01;;,;; h',I-

A
Demonstram hipocri .. I

$ía os comunistas I
I
I

-----

coreanos
l'IlIt!jISTE o IMI':\S"g

N,'l.S NJ:GOCI.\('(.ES

n:1 �.a púg. 'letra Ai

o embarque de
para imprensa

:tIO. :!6 (Merit1.) - o tlh:-etor
<.ia Carteira do CBmhiQ 'Jo B"u­

co do BnL�il cOl1lun';con ii d:I'("

ção de Ufn ll'.alut no qu� (!.�\'J<11)
a existência, no p3iR� dt" !�T;\:'­
dcs estoques ',Je. pn.pcl.d(� ;loprcn-

gell1.

Debatidas pela FIESP e (IESPas

A

I
riu :':. se!'\�iço à� l!:?;.U5? públic"i
Santa C;'tl'rin?_, eujos méritos >c

identificam com flS mais legitir.-,as
aspirações e reivindicvçõcs da cb­

leth:idade calarinense.
Outro nspécto i'lter(�S5m,L! Üfl

nu deput:\(]., Ca��iu

ii Mede1ro:s Se loel:�elona no ní.!:J l":!e'"

i nos illll'ortantc prul.>lema ela "Cnn-'

menle rf'�li7: d?�

('f'ntra os saq\leS ou eJH (!ont� 1)­

'Krta. Por out.ro l�do ::: suspcn�ão
Ias contas gráficas eUnünou a g;:;­
'U nUa dos nreCOS 'de custo dos pro­
lutos im!)o;'tados, poiS seri;o absolu�

. anlcnte necessária .a p!..t lnanenC!D

-Jo \Tlor c:'mbÍl'11 no dh do dcpe·
....;:ito -:-111 t:!OU7.Ciros .!l!:;r� I) pngfinlt'l1t�
da iJllporf:'çü-o. A suF:pcnsão d_'s con

t :!'_:i ��rãfiC'� ...�o :;ujci t..... n.o� prPf;os (!

·u. {):-.:dl:�-;õ{;� elo r:�1111)io ncnl'I ida�
('ntrc o di:, {Jo depoS:to (!ln cru·

?:cit°os r: () do fech�,.l'ncllto do -ca!l1-

bin (,'. no c�o.;:o de unU1 querln. d-a

fTul:ciro. �s cQmpr?s eíetu?-d;q5 à

lJ�se do doJ:>r n .lll/72 .. FPr:lo l)fl!(3�

()e "cordo conl � c::nlhio. que. Cf1'"

tãn, esth-er (°111 \.·ig-t)r.

't!::::tudo .

•

-

l-r:'!·,., n." :\ JNVUSTnr.\

nc l��[i:U"I;\'TICOS
"·'\0 PAULO. 25 'l\ieT1dionru1

Na reunif"lq d:iS clirctori�� do "1"1l!�­

SP" ': "elESP". o s,._ ManuH Gsr­

;jet Fj'i1.o f�lou �ôhrc ?S dificnld.1-

"les n:: in1por1pr;-ão d� Zt.'lU,l do dô­

lar. 38 qu:\is disse. estão a.:fetm.l!j:t
todíJ� 05 r;mlOS industria:s que dr·

oendem d:� import.:>.ção das mat,,­

rj85 prinlr's [ia �reH. du dólar . .;..... ,;

fú!1:'icfls df' pn€umútico� dimÍ!Ju!·

(Collclui ll�� :l:>. pág, letra m

-----_._._------

Sonegaram imposhu em

São Paulo
de 30 milhões

I
no vª�or

oficial

S. PAULO, 26 (Meriüio)l·t!1
Inforllla-sc que 1l'l.S repa r!i�{i,,,
esiadua;5 fQram Ron�gild(ls ilt�,

}_IO:::(O;:' l\() \-a.lor de c13rr.a,
.. �r :::0

milhões df' cruzeiro:? CIltl'jQ·S/·

n .õ;,..tl'lllH 'l)')'l'(,adudor do ID';! {I­

lf" :�nllnc!ando-�p a r{Jfu.rlH:_�. !l')

dl,:Õ'illO. que frnr{, cO!'J.gidcr{i...-�l
..lurnento 1) .."1-8 n.ri·('cadu.çõ(':�.

----�

"MaratonU

I(A
A BiCICLETA OU E VAI lONGE.

Um prod�tº da (;{mhedda fábrita MOHAiUt

,eJl�r." <OfHn .a. !oilJlnr;ãn dl1!:i llrnh1Clnas cu): C':l\tsH.

_\ 'lJ.r(�M�nç"l {lu� 1\1iJ_isht'J" de E�l..,dll. srç;, Hu,;H:jn l" .. f�r -C ,J'Jã,)

{'lN,ra.S, na imllortante ret'uiâQ "irá trazer ã� classes llt'Jllut�'ra5 Ik

S'rnta Catar'!ua u'tn ha.lo confol't�tdor c -a convic{:ào de que ;J_ sua 'ó!:
, �,cr"J o�n,:·ida. pelos- ilu:.�tres lloDlcns públicos, (Iuando cstü.o em jO�9

I os supremos interesses da clllctiy!dadc {'atariue!lSc. amclIç:1I1os 11('1a .

i 11 c e r tCZ;l. deu m II politica . clluttaprodu-

I
('{"n1,' ans: pi'ogresso 0.00') ,;:HVf'f'MJS ·sl.!torc� de ativid�(le huma�a�_ mór ...
mente � comêreis. Índu,trla (! lavoura, flagralltemente llreJlldlCado�
l,ela ')t)litica cambial ora Yigcnle. �empl'e "jgi!.l,utcs c intransig:eutes
;'U de'teS:l tIos ])"�tuJ:l.lJ,,, t!cmocráticos, "erá est:l I.ID3 feliz <rportml_i­
d�d" para as clas:les ]lrodutoras de Sant<l Caiariu:L elevar .1, sua voo!

'H) Cf.n""rW das dema.is iederações do Ur,15i1 nll «de"a incondicimutI
dali 1uaiS !=azrndos 'pr�l1�iI)ifts de nnl.lnclr�ação eCf,)l!Cmic;\1 em tl�e de­

\.�e l't'i)oUSar !t o.st:rutura d:\ gl'a:lldeza c da lHonsperld:ale nacionals..

lrmana!los c idcntifirados nos mesmos sellt.im\!IlVoS e im;pJradv�'
nll� mais ll<ll>rcs c l'3trtótil:ll� nnjcü,'oso os dcl\';allo� das "'i!Tias .�s­

S(,,:.í(J��,j�:i C"1!l4!rcía'� (; Industriaj:., ,lo E::..tu(i� cnc&l!t1'arãO' UIH �Uma, f].,..

�adl<l. CClll.l'!ern::;ãl'. �crclIiUarll� c jll�tiça. tlilra <l cllcontr" de 1'1'113.

stl'lu!iáu digna f. l'tuvcit.I)·5l, rapaz !le d!Iimir a augllstiosa _sitml�jilJ c­

c(1n;mj�a ii') Est!l(lo e d9 país.

i
I
1

��----���--�-_.�,�_.,_��--I
filial de BlumefHJU � Rua í 5 de Noy" 54
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1. Malero'nde miz�elli ',eIler i
--� JARDlMBLl,J:M:ENAU �
==

PAR'I;OS - PARTO SEl\'I DOR - GRAVIDEZ E =_=/ -- COlllPLICAÇõES -

ª SERVIÇOS PRE�.NA.TAL =

.:5 VONSULTAS ME'DICAS DIA'RIAS � 9 � 11 nORAS =

itlUnnUnmJmUmnmlnHlmJlmlIllJJlIIUmfJlmnmJIUllfmmJJIIIIIJ�

I LRept'ese'nta ....:Õ"e;I -

,__
�,

, .'
,

I Organização de Re�resentações' sediada em Porto

ÍAlegre, deseja entrar em contato com ;firmas industriais
!e comerciais que desejem ser representadas

-

no, �,G.
;do Sul, em todo ou' em Darte. Possue- 46 representantes
lloçalizados e 2, v:i�jantes, os quais abrapj��m_�todps os

-

;�nicipios do 'Es,tado, e está :em cDnQ.i�ºes�:4e;fori;}eccr
tlidas as refe.rênci-às e informações,;,:bancár,i,as, córner­
�}\is ou parj:iCulares _qllc:forem sOlicit�g:a�;:já rep�é_sen­
tà diversas- 4Idústrias des�-e: Estado. �s, propostas ;deve­
zão ser enq.cl'eçadl;ls .ao 'Sr. A.M�)Pib.heiro; :Posta
:Restante, N/Cidade, afim de serem tratadas pessoalmen­
te no fim, do corrente -mês, ' ou posterio:rmente ii, ex.

,. 'l'pital, ,2334 C111 -P. Alegre.

QUéID souber do l>Uadelro ,de

PAUl. -SCHWAEGLE quelrlt infor�
.mar para a Caixa 13
Blumeunu,

- PAUL SCHWAEGtE 'Vende ..se Negócio
(Uajaí)U�IDA COMPANHIA INDUST�IAL, (OM�,R(I,Al

, "

QE MADEIRAS
Aviso aos

�

Acioltisfas V,21>dl,·se um 1legeeiu de, seço!!
molhados com g rande movimen
VClHk_se um-balcão iri';:-Ilrific
CIU;lSi llGVO_ Uma sorveterta "com
fnos em De:deíto c;tado; Vende-,

:4 Acham-se à dísnosíção dos senhores acionistas, no escri-.
tqrio ,de�à sociedade, em Blumenau, à .rua -11) de novembro,
1513, OS doeumentos a que se refere O art. 99, do idecreto-leí '"

federal; nr. ?627, de 26 de setembro de 194:0.
,-

BLUMEN'AU, 23 de .JulhlJf ,de 1952...
.

WALTER PROBST, Diretor-Presidente

c
'merecer

"�faça cho,v:er"
sôbr:,e . as

ssas terras

Hoje, está em suas mãos não deixar que suas terras, lavouras
e pastagens morram' de sêde, assegurando, assim, uma' parte
importante da sua estabilidade material e econômica. A açuda­
gem e li adequada distribuição das águas em 5U� fazenda tor­
naram-se muito mais fáceis com os - modernos equipamentos
mecanizados para o campo, entre os quais se acham as uni­
dades c'e Iórça e as bombas que' Iazem chover a qualquer
momento sóbre as plantações. Para construir as barragens' e
os respectivos canais ou valas de irr-igação, ° senhor dispõe
hoje de pequenos, médios ou grandes tratores. e outras má­

quinas agrÍ<:olus, que aceleram, simplificam e barateiam de
maneira extraordinária as suas tarefas.

RV'ESTER, •-rm.;-

-

,

sua palavra de apoio e solídarte-:

dade às classes Pl'odutoras, coope­
rando para o mclhor reajustamen­
to econômico do -EstadQ, lUspirado
em patriotico propósito de traba­

lhar pelo progrésso e enertlllde·�i­
mento da coletividade.

Viagens rápidas e .segurus
,

só no

EXPRESSO ANDORINhA
:j ..

r-:
-i,

• A Internatíonal Harvester d!�pôe
fta experiência de um siculo no

_ mercado mnndial e 2ã anos de _ 1I1!.

ndlldes no, Bragíl.

INTER�,� TI NAL H
-, .,' " .

MAQl)lNAS, .SeA�

são Plenáril'.; às 14 horas - 2a.

Sessão Plenária; às 20 horas - :la.

Sessão Plenária.
.

Dia 30 - às .ü horas - 4a. Ses-

�

- - - '_- ___.. -
-

� '_

1!---------I:
D 'Seria .

, meonse'quentias
nião das Comissões; às 20 horas -

-

, •

Reu�ão das, �omissÕes. I d!l bomba alomlca os
DIa 29 - as 9 horas - la. Scs- ,,-

- -

casos de leucemia em

Hiroshima

Consulte o Conceesionúrio I, U. mais próximo

FÔRÇA !NDUSTRiAL INTERNA nONAt • CAi';UNHÓES
INTE_RNATIONAL-fRATORE5 e MÁQUINAS
AGRICOLAS McCOR;'MCK INTERNATlONAL

são Plenária; às 17 horas - Inau­

guração ,do Escritório Modelo do

SENAC de Blumcnau, no Colégio
"Santo Antonio"; às 20 horas -

Sessão Solene de. EnCClTamento.

* 3M PAULO: nua giUEHU. 57 1< PORTO JUGRf; ftULGaSPAR: MARIllIS. na ..ftlO DE lAHflRO: AV. BARÃO IH mE. 14

-�e�de·se,uma _por,preç e de ocasião, - Ver à
".!. ,

; llua ;15' --de· Novembro, . 844 .- BlUMENAU. Compras Liqllitlo

tomoo iCiÇ:ão 53,1323,00 1,669,00

l,<l50,OO
1.500,00

. SUBSTITUJNDO. o DR. G. H R O �I A D A DURANTE
-SIJA -VIAGE�1 A EunOPA, DAREI NOS DIAS UTEIS
:.CONSULTAS.
,NO HOSPITAL SANTA CATARINA DAS!l 'AS 12
_E NA MATERNIDADE _DAS .15,30 A'S 17,30 DA TARo.
_DE.

Dr. ANTONIO HAFNER

�5(),OOO,OO 01. 370,00 156.630,00

10.000,00
s.ooo.eo
45.751,00

17 ,OH,?!)
,(I.1311,Wl
6,625.00

2.310,00

35.145,70
60.554,40
30.296,00
12.378,00

9.253,80
40.598,80
15.519.50

2;;.891,90 '

19.955,60
14.776,50
12.378,00
11.164,50 _

10.977,00
"

6.1318,00

11.164',50
10.977,OD
6.1l18,OO

....... ,..;. ....

Argolin11!'!5 e - MaJ!ã!J
Se_' QuioElte
,Titã '�G ',!\l1!O
Lobo Mari111m
-Seção Caré,c;'1 diversos
Vinho Quente
Barqulnhus
,Carrm;cl

__ • _ • _-h. _

4_782,00
2-030,00
'l,,035,Ofl

, 1.,903,00
- 115(1,00

t-NG-E'HHOS"DE SERRA
HORIZONTAtS AlEMÃES-
qUADRO UE 1,00 a I,RO, ru

:-;Im,RlHi (ilRCULARES AUTOl\-lA'TIf_;_M5

PARA PRONTA ENTREGA

lOCOMO'VEIS "MÁQUINAS E' MOTORES

Cr:j; 562.01;:;.11), J �,u, iJl 10

22.1B�Ú[l
403.5111.00,

22, 1Il3,OO

3111.401,00
LUCRO LIQUIDO HEALIZADO :S81, 401,OQ

,

Cr$ 562.015:10 -

562,015,10
S. E::-ou O.

,�úslca :""

�!!np!e��ó.:; f;. prcpá;ganda
.Eletricista3 e:Carp!.íltár03
Outras despe5a� uIi'lllófeõ

l;.!.-H!l,!l!l
A"OOG.OO
3.530.'10

REPRESENTANTE - C A R L O S
. Rua. 15 de'No.vembl'o,

. Caixa Postal,133"

_
Cr� '22.183,00

--I'
. nro DO sm. {'in H cl� Julhe, de 1952,

Jo:tJ:A:mn;:S "EWALj'J - Temüi'e;ro Pe. YiCTOR YiCEHZl - .\'�l1riiJ
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. Durou poüco o governo do
sr. Ahrned Ghavan Es-Sulta­
neh, no rtaD�' ião pouco que
não chegoll 'sequer,a se C$1}5-
tituír, O velho políti('Q anun­
ciou, ao assurnírras .funções de

o prhnclro demagogo que �-I cipitararn para a rua ha doís
parece. M'1S a esperteza do sr. dias gritnvam. entre outras
coisas, pc,'la rcpublíca, o que

I
do do urna completa, incem­

Mossadogh .el�1 manoiar ? !a- pejcn<.CÍa ',1"1'(1 resolver qual­
nntísmo rcltgíoso c as paíxoes que!' dos problemas cio Iran,
políticas do seu 130;;0 não bas- cspcciulnn-nte os deixados pe­
ta para formar um homem dr!

I
J? l1<:cif)�1:11i7.a{,'ão, do. petroleo.

Estado. O seu governo, tem si·, "'i rmsorra do nars 50 tem ':�U�

gura como a- que escolheu, mcntado com uma críseHnan­
porque 110 fundo não. se sen- ccíra nam .'l qual ninguem vis­

como se houvesse sido" enco-

fdevc
.tcr contribuído para fa- te' seguro no trono, já que « 1 Iumbra uma saíd�. Tudo, emmendada, velo rerorçar aírtQa zer o soberano c o seu rninis- legitimidade da sua dlnast ía, I,S\lma: se cnca.ll1l11ha para a

mais os puderes d.o velho d�- iro Ghavan recuarem. As mas, iniciada pelo s�u pai. po�to

�'J
"1:0r1:1 do Par�l(k� Tl'cleh ('0:magogo nacíonaltsta: O 'I'ri- sas, desapontadas por um lon-dcl}c.sto pelos iriglesc-, nao::, munísta, que la, como em,1(, '

Duna] de Haia, para (I qual a go !)assado de rnfseríav tcridem , considerada muito liquida Ih' da a �};u·te f'az o .iogo,dn-Éus·
Grã-Bretanha apelou, JI0 caso como 'sempre, a vaccmpanltar Iran. As multidões que se p:re- sía.

,

,-

.

da nacionalização nos poços" , ;
. . .

de pctroleo, c cuja jurísdição
o sr. Mossadcgh' se recusava
a aceitar, deu .gauho de cau­
sa justamente a esta tese, ré"
conhecendo cm uma decisão
de ontem, por nove votos
contra cinco, que não tem a­

tribuições para apreciar a.
contenda, já que esta se tra­

li va entre. o governo, do tran e
uma companhia . de petróleo.

f,
e não entre os governos do
Iran e da Grã-Bretanha. .' dadNínguem !)o,de, assim, pelo' pe I O,menos nas

-

eírcunstanclas a-

tuais, desafiar a .ímensa au- '·Via··llIIlo·s'.·a'
"

d:em'o'nstraçalte;ioteridade de que o leader :d�,
,Frente .Nacíonal se acha .re-

vestido,' tanLo, pela sua .víto- ,

ria estrondosa na política in- Comentaz;d_o, as criticas fei- [de hoje:. 118 �eç�ú A 'L'EDfDO" bem laneudas, as SU:iS. qual i-terna. quanto pelo triunfo tas ao· Espírttísmo, em -nossa a sua renlica ao que ",. dados de carater. probidade e

que alcançou no campo exte- nota publicada neste aprecia- I vem escrevendo na Cc lun.i alf'ivez. tão incumuris c raras

rtor, graças à decisão de Haia. do -matutlno,' tivemos ocasião I Catól ica, contra o 3spiritis- no momento que atravessa-
Que, com todos os seus ata- de dizer que essas criticas são i mo. mos.

ques e desfalecimentos, as contraproducentes e só tru- Acredite que a sua :iMa ruo Aceite, 'poir., C0111 um 11'a-
suas crises de Iagr imas e a zem benefícios à 'Doutrina. causou particular agrádo pe- tcr'nul abrnco. a minha inccn-
sua gesticulação frenética, ') servindo-lhe, até, de propa- los conceitos que. com tanta dicional solidar-iedade.
sr. Mossadegh fosse um poli- ganda. serenídadc e Iranquóza. V,::;, Autoriso-Ihe a fazer desta
tíc t -t' esoe t cxpendeu com relação à cr it ica missiva, escrita C011'1 tn.da a1 o ex remamen e sp r 0, Para corroborar essa asscr- _

.

d 1'1
...,

que se vem fazendo contra a espontaneidade e isenção deera COIsa e que qua quer 0)- cão, publicamos, hoje. na in- .

servador
"

se podo ter acer reltaiào professada pela cmi- ânimo. o uso que lhe convier,- ;< ,Ja , la .' -. tagra, uma honrosa r-arfa que
�

cebido, . há muito tem!!o. A nos endereçou o ilustre De-
nente patrícia. 'I�'�dllf)l�b;:cuní amigo e admi ..

maseria .com que el�, JOgO}: • scmbargador Dr. Oscar Leí- Embora não a conheca de u

sua par.·itda contra o Shah. tão, 111'po:ceal1do-I'.t)S ;) su:� in- perto. vislumbrei. entretanto. Osciu' Lcit�o -- Res, H. S.
e. contIa ul!l homem que: em condiciol;al solidari- rlade atravé;,; de suas pa!a'.'J'as. Hi:, Pau!.-. _' Nes1a.
CIrcunstancIas talve? mars a- Todo Blumenau c:ml'.ece a
meaçadoras, mostr01,lo ") tuta- figura inconfundível di) Di.'
, o Ahm:d Gllavan. r;- Leitão, o probo maglst;_'aclc-ve.lam n.es�e. velho. peq_uen l, que exerceu, com brilho in­
f�lO e hlstcnco �llna �ersona- vulg'1r, e [:01' n,uitos anQS, olldade �om q�e, e p_reclso con- ele\'ado cargo de <Tuiz de Di.tal' mUlto 111aIS serwmente do TeU" desié< comare'l e que, 41-

qU� sI? supunha,. tWJÍíIlCn�e, faz D:tr1.c do ;;cu-
éllS do que tu,?O ,n,?o, po-

pn�mo T;:l;1unal' do Estado.
relU, ? que a dramahca s:- cargo a fim' fez jus peld SUJ
quencla de fatos Telatad!l pt:- oS lida cult'lra e iIlt�rczu de
l?s telegramas vem �Onfll'mar c�ráter.
e o, completo desC?�jun!,�m�:l- Essa carta foi, para nós. deto mtetno da poh�l�a l�ama- um valor lnestinüvel p('�o

I na, que, c ',m m�dlf��açoes de confótto que nos proporcio­detalhe, e ac:n�mmaçao, se e,�- nau, 1.ão pelas referências ('_
tende a l�alc·r pa,�te d�, O�- 10giosas e imerecidas à nOS3aente 1\'I?dIC;>. .� �hah l1�O humjlde personalidade., ma"consegUIu Impor ,a .ua vont,�- pelo '1050 apoio moral quC'de, mesmo atraves,de lllna.fl-, tva, ....�
____"___

'.. nos rou._,·,

Aléni dessus, r€!t:cbel1los
muitas outras sinCHas de·
monstrações ele solid.ü'iedad·!
que, de coração, agradecemos.
Eis a carta ('111 aDrcço:
Ilustre paU:idl.l Sl:a, C. LoÍJu INesta
Acabo de ler !la i'A Nai;rro",

de solidariedade

I ii Feridas, Espinhas� l\bn� II

j'[1
chas, Ulceras e Renmatill- II

I mo.· ...

, II
II ELIXIR DF: NOGUEIRA l!
II Grande Depurativo II
II do sangue II

sse

� UlllllllluUllllumumnumlUlIUlllI\nmmlnnmíl1UUUmnnllJHJn':.!

§ DOM.ENTE' O" VOlUM! �
iEnE SEUS NEGOCIO:; EM BRUSQUE E REGIõES CIR-::;
:;CUNVIZINHAS, ]'AZENDO UMA ,PIT.BLICIDADE El�I- E
:=CIENTE ATRAV1i:S A ONDA DA

.

lia
E .ADIO

.

·ARAGUAI ...\. DE BRUSQUE' LTDA. ::
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I ariis� e a &omUDIJao dos.�BmeDs
JOSE' LINS DO REGO' princIplOs e a realiãad,� que
Para Guida'Piovenne o in- julgam. ser' c,ígnas de se mos-

D 'ul V 1l1liaça
.....

telectual. o escritor não, po" traI'. Eis uma desgrQr;?(Ía co-

de· seI' um homem .polIticv;' luunhão humana, que ;];';0 é
sobretudo não será nunca 11;-;1.' 9utra coisa que uma horrenda
soldado. A sua missão é a ,de peI:seguição do espirito 11\').'(:, Ateutlendo ás llecessiclades e cOllveniencm dos 81'S. passageiros,
representar e de .comprecn-. ,Exigem as tiranias, e�'!l nome a Auto Viação Hasse, acaba de estabelecer novo borarias dos
der; ele lião ama as. altEê)rnn- da ,saude, da moral. (k! :;;anti- seus transportes coletivos, os quais já ent::al'am em vigor e

Uvas sern .solução, as divisões dade" que o artista .1ã,) seja que obedecerão ao seguinte:
.

I definitivas. Mas tudo isto' se- mais q�le 1.1.111 maniplllader (Oe PARTIDAS DE BLUlVIENAU: (diáriamente): 6 horas -
ria deploravel se esta absten- COl1vemenClas. Mas esta cu- ônibus; 8 horas - limousine; 9 horas - onibus; 13,30 - oni •

. ção partidaria ,viesse extin- munhão· _uã? :'.1as�a de uma bus; 15,30 onibus (via Ibirama);
,

jguir"o seu instinto d':! conse1'- farsa, Nao- e propnamente u- PARTIDAS DE RIO DO SUL: (diáríamente): 5 horas­
vacão. a ponto de não poder' ma .comunhão mas a degra(üt- onibus (YÍa Ibirama); 9 horas - onibus; 12 horas - onibus;
elê', distinguir os seu,> inimi- çãç, da inteligencia. 13 horas - limousine; 15 horas - onibus.
gos, e assim deixar-se devorar �----,-._-- ---- ... - _. _.__._ - -_.,--

ªi���!��i#f�:�;;:· r;;:;;;�:;�;:77;;�;���;;�;;���;��'���"����I'contralll no mesmo Dl'OPOSito 1\1 i' I T r" J li !'de abafar a cultm'a: . Encon-
- ü a nz: ._,,_.�

tram-se no amor comum por
uma arte dirigida, pela arte
que é' a propria banalidade'
reduzida a propaganda, O ar

tista moderno, cercado de tan­
tas incompreensões e asfixia-'
do pelas imposições dos que.
são a força política; sente-se
'isolado e com sede de comu- I
nhão humana. Os tir.:mc's em

.

palavras de ordem, em fun-
'

ção publica. E com o, j:�teresse­
,de operar como 111eSLres do
mundo eles querem W,::por do
artista como de antmais ades­
trados, E para tanto não 1,0-
lel'um, em arte, qualquer .in­
sinuação, qualquer pesqUIsa,
O ,artista serve-lhe som-;ntc,

1
enquanto estiver �a p_assivi­
dade" na', s�bserVl€�nCla aos

II
. Fraqneza.�· gerai II

I VINHO CREOSOTADO 1\
II -SILVEIR:A \1

Endereço TeIeg "INCO"23 ue Fevereiro de 1935FUlldado em

Capital Integralizado _ .. .. .>

Ftmdo de reserva legal e outras reservas

Cr$ 22,5no 000,00
27. SOO 000,00Cr$

Total do não exigível .. Cr$ 50.000.000,00
AGENCIAS I� ESCRITORIOS NAS PRINCIPAIS 1�R,\Ç \5 DO ES.

TADO DE SANTA CATARINA, NO RIO DE .JANEIRO IS CURITIBA
Ta:xius de DCpÓ.3ios

Depósitos ª vista ;(l:iem limiteI 2% DEPO'SITOS A PRAZO:FIXO
DEPO'SITOS LI1vllTf.J)OS Prazo mínimo de () mêses 5,112%
imite da Cr$ 2'iW,OOO,QO 4,112% Prazo mínimo de 12 méf.1eS 6%'
Limite de Cr$ 5dO.OOO,OO -1;% DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO

J

DEPO'SITOS POPtJL.A.REB i b Aviso de 60 dias 4%
Limite de Cr$ 100.000,00 . 5% Aviso de 90 dias i, 112%
(Retiradás semanais Cr$ 20.000,00) Aviso de 120 dias 5%

'ABRA Ul\'IA CONTPITALIZACliO SElVIESTltAL - --

ABRA UMA� CON'!'A NO "I N C O" E PAGUE COM CHEQUE
.��.....������";';io'�..J.W��...�_,;�.
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�lfmIUUmUi1U��nIIIUUIUlmm!UJlllnIJIIUlllmmIUllllllmJlllllllli;I!.:; I Na dúvida de dever escolher
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R
t.ente aumentá-los atingindo a :�:;:;;:;::::!�z·::s:::::::=::s::������===:�:=:;��:r.;���:$�$�:s!a;�_

=55...�:_V.,I·daSo·','c,'I·,·al=�=� ��:���f��:I�:�§;��g§ I etocando Os Labios I �:��!�:�:: :er::�ta::
seria

obter uma. boa pintura dos la-
Só uma_ boca. perfeita" .:;ujO. <'.011- i! I' i 111__......,--

:;: = torno n3,0 precisa l',cr modlfICét-. S,so você tem os cantos do" la'_ Isso seria um nrt.�. DIOn bn toInI bios se retirm' deles to'dos os

- -,

l
" wv �, � � v.. traços da pintura antccíor, uu.

":IUmmmUUIJUIIJIII U"llIImllllUlutUlII'; do, ampliado. ou diminuido, 1)0- bÍJOs caídos, ponha mais baton mai-s claro (os
.. escuros ou vivos Iíse um .pouco. de algodão mo-

Esc II'
,

.....,,'
de ser pinta..!a com o 1!ro�d� no centro e vá diminuindo para, tornam ,'maior '.- a ,boca) e não .lhado ou um pouco, de vaselina.

fi OS com a lOgo' e'sq'oer a
baton. Naturalmente. o pincel e o� cantos, que asaím flcarã:ó carregue nos <êaJ'lto5. Lembre-si 'tambCl�l de uma

,

'

U '

de manejo <lificil, nos pr-ímeh-cs menos destacaclos.., Se é loura, ,po'derá escolher os corsa, muito 'importante: antes

dias, IlUlS com Ulll pouco de trst- .Pa.ra diminuir uniu boca "rau' batons de ,côr''-definida; as tona- de construir' 'uma casa, o' e011S

AnIl., MILANO
n0 seu uso torna-se faciliruo. 'de, não engrosse; os labios,'" pois lidades claras :de cereja são as trutor consulta. os planos do ar-

.,»>" --L[""'------II li------II que mais lhe .convêrn. quiteto; est.e, antes de faZei' o

A todo êsse infeliz que se suicida E ,eo N" O.M 'IA
Se é morena, de pele leitosa, projeto, ecnaulta as suas idéias

<l:'-,gente tôda chama-lh� covarde;
, não -hesite.' em adotar os batons para ver quais' dela.'l ccmbínan;

f�léUn da senrazão dessa partida etar-os, maa. se a sua pele tem barmontosamente com o local

tão cedo. Estultos! Quem. se vai da vida, • um tom dourado. os rouges as- o ambiente. O mesmo se dó, com

dessa maneira assim tão desabrida,
Os ,.velhos chapéus d-e

felh'O'1
na o bebê; chínetos ou palmühas euros são OS .melhores para vo- 1. beleza.'

"
'

é porque vê que' está ficando tarde. de �om:m e d� senhora, podem para aplicar no interior dos [la' cê. Seus pontos 'de partida se cha
.. ,. * servrr aínda, Limpe-os com ben- patos de inverno. . Se tem os ,lábios finos. alar- mam: cabelos, pele: olhos. E' en'

Ví uma cara no fundo zina e gep?� aproveitet-.osh Com Se os chapéus estão muito' de- gue discretamente o centro do tão com ,o seu risíeo. com o seu

mas não no fundo ..do poço,
e es po era. azer sapa ln os pa- teriora!dos corte-os e cosa-os' em lábio superior- e o 'do labia ínre- tipo. que 'você deve equilibrar as

no fundo dalma, porém quadrados para depois servtcem ríor, dimínujndo a' altura da li- côres de suas roupas e da 'Sua

não' no fundo da minhaalma, Como todo o oessotü de, seu.
como lustradores de um cnao

nha na diréção dos cantos; e não maquilage.
no fundo dalma de quem?

" "d
, * e '"

ministério. 1'Ir. Robert Eoiaert .

encera o; ou desmanchados, <1.-

secl"c{át'ío 'm1t(wicano da, nicj(:,�,/. chatados -e unidos a outros poda­
tC1.'e de .�c .">ubmet!;l·, UH", iIin: ços de pano grosso se transtor­

d08tCS, <t 1lma 1,'isifa m"lliCla. E, marão em utcís tupetezinhos
ant-z« da ouscuttaçao, tece iHlCd- (espccíatments nos cômodos on­

mente de p1'cenchc1' lo)Lyo }()')"- \le o chão não é de madélra),
?nulãl'lo posto em ordcnv pelo para colocar sob os pés quando
.sc,'vl.o de sa'íí.<!c. algum trabalho obrigá-la a ficar
Dcnt,.,c a..� T'c1"!i"nt([.�. o m;ni,,- muito tempo sentada.

t.ro responâcu sem n-enliu.m: pra- Tl1.petezinhos para o banheiro
�'''1" a cNta: podem ser confeccionados com

_ Já sofrestes de moilóstias meias velhas as quais serão cor-

,wJl!ta'is: tadas em vie;;-; em todo o com-

_ "N1trtOa!"J in8C1'CVCU nlÍvo- primento para formar uma lou-

.sulIlcnte 1I.f)·. Lo'Wp.tt, 'lltO Jl0l' ga tira. Cortadas todas as 'meia:d,

,'l!WS 'I:C::H18 aballrlonon Sl!a

l<it':W-tllna
as tiraS em trancinhas apee­

, Çao na indúst1'Í(t pa?"ít .S'f! ]I!>?" ((O tadas e depois cosa-as uma às

i 8C1TÚ;0 do E8t(ulo. " outras por mei() de uma linha

t Depois. {omaao 1/0'1' U 111- rem,or'l g-t'ossa; poderá dar-lhes forma re-

=��;�iii�a�:wt��'!�nml·O�C'�U.
erda, '"

<II
"',

'mêi,'õe BlüOmenãu·�NIUERfA�RiM. ,� assuntos relativos
,f.!lJ� '!1,J UJ.- joias e modas.

-

Os 11llscidr>s
nesta data. são franco,? bJ"ã­
·os. protetores, POSSt�2m ;lp­
tidões à medicina, . especial­
mente para a ótica.

Pegado de sopetão
"dei um espirro e fíqueí
saudoso de meu avô
que não sabia latim
mas que sabia dizer:
. 'Dominus tecum!"

Os: números às vezes são grafados
pelas letras: um, dois... ,

De repente desandam na eorrída
dos algarismos: 1, 2,

"Le poéte est císcleui:'''
e vice-versa.

- Transcorreu {ll\tcm o

aniveTsãrlo natalicio do sr.

Sadi Guimarães, diretor-g8-
rente da firma 'Samarco' e

pessoa muito re"lacionada nos

lncios comerciais do Vale do
,Itajaí. Ao ilustre <lniversa­
riantc, embora tárdiamcnte;
apresentamos nossas felicita­
ções.

FAZEM ANOS HOJE:
- A senhorita Ana-Maril1

Coelho.
- a senhorinha l\hria de

Lourdes Leite, professora de
educação física no G. E. 'Luiz
Delfino';
-, a senhorinha Isela Kaest

ner, filha da exma. sra. vva.
Anita Kaestner;

- a sra. lnua Moritz, es­

posa do sr. Niltc.n Moritz,
residentes em Garcia Alto;
- a sra. Wilma, esposa do

sr. Dja1mà 1Virmond Leitã-o,
residentes em Florianopolis;
- o menino Raimundo, fi-

lho do sr. Arnoldo Pletz, re­
sidente em Ituporal1ga;
-- o sr. Luiz Bittelbrun;
-

O sr. EricQ Rothbarth;
-'- o sr. Ervino Teichmann,

residente em Rio do Testo. e
- o sr. Armando Oliveira

da Silva, residente em Jom­
vlie.
FARÃO ANOS MifANHÃ:
- a sra. Edla HornbuTg,

esposa do sr, Arthur Horn­
burg;
- a sra. Emma Stricker,

residente, em ItoupR\'a Norte;
- o jovem Aldo, Pereira.

que nesta data completa seu
18.0 aniversário e ingressa na

Agencia do Banco do Brasil,
desta. cidade, c
- o sr. Jorge Schutz Ju­

nior, fannaceutico residente
em Ibirama.

CASAMENTOS:
No Cartono de Registro Ci'.-il,

da!'l.. cidade, realizaram-se ôntcm
os seguIntes casamenws:
- do sr, Gotlieb Koth, filho do

sr. GU5ta�'o C sra. Apolonla Koth.
com a senhorinha Rosa Salgado.
filha da sra. Zualdina Salgado;
- do sr. Hans Adolfo lIacger,

filho do sr. Augusto c sra. Carmen
lIneger, com a' senllOrinha FJ1ane
Rds Fausto. filha do dr. Gil e sra.

Osvaldina F:wsto;
- do sr. Nilton Kurt Wirude!".

filho do �t". Kurt e 5r�. Natalia
Winkler. com a senhorinh". Ru�h

Schiphorst. filha do �r. Luiz Bc.·­
�;�rdo e sra. Erlca Sehiphorst;
- do 51'.'Gunther F!"eidrich _B.u­

':.fl.crdt. filho do sr. Fricdr-ich e sra.

"�,faria Burkhardt. com 2 ECllllori··
ta Helg':l l-Tuschcr, filh? do Sr' L!"o­

poMo e sre. Gertrudes Huscher;"
,- (!o sr, H<1rry Roepcke, filho
do H. Henrique c H�. Em,na Roe:)­
cl.c. com, a senhorinha Irnce,na
lHueUcr, filh� do sr. C ..rlos e sra,

Vc!"ollica 1I-1""l1cl'. c

- do �r. G,lr';no J03-; Lcn7.i. ii-
'

1111. ctt) �r . .:\ugvsfo c sr:!. T�r('�:.l
B{lJl(J L(!llzi, «=0111!! f:t"'nhnrJnJul
HUI,h Sufia Miehels. fPila 00 �l".

Hl'nriqllC e �r(l. 'lI1ari<1 NUcllels,

Viajantes:
:r:�';ti'iercrn ho:,pellau'1õ lia cidaü,,:
HOTEL REX - sr�, Carlo5 Ei·

1hhorn. Rcginaldn Jos�f lIaync::i.
Laercio L�nlc Olivcirà, .\lux SC�l·
,\"arLz, P. Niggli e senhora. Rod{'ol­
fo Schmidt, Carlos M. Amend. Al­
do Linharcs Sobrinho, E"clides d"

Mesquita e fantilia. Rcnaldo Pens­
terseisen. Herman 1vIutler e :famí­
lia. Dinart" Mciter. Carvilho de
i>ilveira c ;;cnhara. Carlos Toedtcr.

-'" Oscar L" Silv::!.. Newton Cace,i,
f:\:\It"f, Atexandcr, Nilt�n Vieir:!..
'\VaU!'!" Ca�tru c AroldO) Schultz,

ASTRAL DO DUs
27 DE JULHO

A manhã é beneficiada por
,el�mentos lunares e solares.
que favorecem o lar. a famí­
lia, excursões, viage�1s aquá­
ticas, refeições. Publicidade,
propaganda, imprensa. rc,'''!­

Jaçóes útei.s, diplomacia. s�')
destinadas a êxito. Os nasci­
dos nesta data: aptos a cier.­

das, sua intclígencia e cner­

gia os conduzem ao alvo.
DIA 28 DE J1JL!-IO

A manhã requer prudencia.
Quem observar esse requisi­
to, poderá ser beneficiado t)

dia todo por Venus, que inspi· i
ra alie, elegància, amizade, Ir "

.

mor, prometendo sorte em I

S'E G U R OS!
BOAVIST,A!

Segunda
'DE NOSSO. SENHo.R ·JESUS CURISTO
(Continuacão

A vinda do Senhor deve ter grande efcito em nós.

escrito que é mister esperar, velando, a volta de Jesus, como
os que esperam seu Senhor. '

.
'

,o Senhor Jesus dá grande valar ao nosso ato de esperar
vigilantes a Sua vinda, e entristece-se o Seu bendito coração
quando vê que não nos achamos esperando e velando, Temos
o nrevííégto de acordar pela manhã c. dizer: "Pode muito bem

ser que venha antes da noite", assim como podemos deitai'-nos
com este ncnsamento: "Pode.muíto bem ser que oSenhor ve­
nha antes- da manhã". Ele diz no fim·'do Apocalipse: "Certa-
mente presto venho".

'

.

Que sucederá quando tiver lugar este facto? Há de co-

n h e c e r - s é quem é o !Jrudent� e· que o louco
Lemos 110 cap ítulo 25 de Mateus, a parábola das dez virgens,
cinco das quais eram prudentes, e ris outras cinco loucas. Se as

pusésseis em fileira e as retratásseis, todas teriam o mesmo as­

pecto; contudo o Espírito .Santo diz que cinco eram prudentes
e cinco loucas. Todas levavam as lâmpadas ern. suasmãos, po­
rém as cinco prudentes levaram azeite nas suas Iãmpadase as

loucas não. Que aprendemos disto'? Que cincocnta por cento
dos que professam 'o cristianismo, se cobrem de uma falsa ao

parencia:E' a Bíblia que o diz, não soueu. Crncoerrta-por cen-
Agora quo seus fil1lOS estão deeempenharem outras fnn(!Ôf" to, isto é cinco em cada dez, dos 'que professam o cristíatrlsmo,

em férías! minha amiga, é a. suá I relevantes. Tomar, no mínimo, fingem ser o que não são. Cinco eram prudentes e cinco' eram

oportunidade. para ter, também, d-e 7� grs. a 1 lítro por di�. Nãc' loucas. Cinco uossuiam verdadeiramente a Cristo, e cinco
o s.õu 1l1ereCldo desc�nso, reen-l prec.ls3.

ser ao natural. poJ,,!'c simplesmente :9rofessavam possu[-IO; e,quando o Senhor vier,
perar:do nova:.s energIaS, a fim lUlmstrado ,sob a forma d" so° as loucas serão deixadas, c as prudentes serão arrebatadas.
tie cn[;-enl ar o próximo scmes- pa, mingau'S, cremes. de.. Se o Senhor viesse esta noite, esses realm,ente salvos fí­
tre. 5 - OVO Indispensável. cariam de dentro. e fech<lr-se-ía a norta. "Deuois vieram as

Quando recomeçarem as lides por scr' ótima fonte de vitami- outras virgens. d'jzendo: Senhor. Senhor, ainpãre-nos. E Ele

escolal'c", Você terá que l"(,dobrar na e de pl'oteína' de 1.a chs"c. respondendo disse: Em verdade vos digo, que não vos conhe-

de ati\"i',lade e rl.1idados. nUllla
Consumo mínimo, 3 ovos ,ço". Ora, de que lado dessa !lorta vos encontrareis, se o Senhor

\'i;;-ilã�eia continua " atenta pc-
semana. Jesus Cristo viesse esta noite? Eu sei de que ládo me encon-

ln sallcIe e bem-estar ll'1s seus.
6 - Cl'.RNE _.- Otimft fonte iraria: Do 1<1(10 de dcntro.

'

E a sua �ll-eocupação Com :), ali- de proteínas 'do primeira classe
, I E :::,orquc? Porqúe confio em .Jesus o Salvador. Tudo C011-

mc.nt.açã.o deles será_ f,umlJiJm, e de sais mlllf!rats. além de se; sistc em {jpc ,estejamos !lré'!lurado-s. "Aqw�las que estavmn

maior pú.ra cón'i5cr:vnr os bons �-"<'l.borosa e pro1l0rCíoll:J.1" um" preparadas entraram", No último CH!lítulo do Apocalipse o

efeito:; que eles eon,:eiuiralll gmnde variedado' de 11reparn- Senhor diz três vczes: "PRESTO VENHO". No verso 7 diz:

nas féria'l. Para sua orientação, 'çõcs no cal'dáp�o. Consumo mÍ- "Eis aqui ,!lresto venho. Bemavcnturado aquele ·que guarda as

siga 03 13 FUNDAMENTOS DA nimo, eére3. eh ,1311 "1'S. ,,�'" ,1'� palavras da !)l'ofec1a deste livro". Ligada com o anuncio

ALn.fENTAÇÁO DO ESCOLAR: Uma "':'ez pOr s,:;mana, substituir da Sua vinda neste versículo há, como vêdes, uma certa res-

1 _ CCARDAPIO.'3 VARIA- a cam" por míudos {lU peixe. ponsabilidadc àa nossa parte. Observai que não se pode dar·

DOS - para evitar monotonia 7 - BOAS FO'NT.ES DF: VT'P,\ resposta alguma. No versículo '12 lemos: "Eis que presto ve­

aUmentar, assegurar o fQrneci- }I.UNA A � Exerce ação sôbre nho, e o meu galardão está comigo, para dar a cada um se­

mento dos diversos alimentos, c o crescimento e protecão dI:>. pc- gundo a sua obra". Aqui se nos eXDõe a vinda do Senhor, men­

manter-lhes o- a.petite. I le. proteção 'do aparelho de vi- cionando-se a cada um' segundo a sua obra". Aqu� se nos eX:-

2 - HORARID RIGOROSO -I são. pnvcnção da l1cmeralopia põe, a vinda do Senhor, mencionando-se ao meSÚlO tem!)o O'

E' importante criar o hábit.o dr' _ Manteiga, leite; queijo, ovos galardão da nossa obra, e notareis também que, não há ainda

horáriQ em tôda'.5 as atiYidades" õ)!'!os de fígado de pc'xe, fí,;ad'J resposta. Não !lOSSO dizer: "Vem Senhor Jesus", quando pen-
. .

a1 t
'

t

I
so em meu serviço defcituoso e incOml)leto. Por últirrio acha-

pn�clp m:n e, quan o' à alimen- verduras e.m geral, cenoura, to-

taçao, e nao comer fora de ho- mate, azeitona. damasco. ma-
mos no versículo 20, o seguinte: "Aquele que testifica, estas

_ coisas diz: Certamente nresto venho". O bendito Senhor não
Em deslumbrantes cenários naturais, como Cu_nri, Flor"nça, raso mao, manga, castanha do Pará -

" faz mais que anünciar nesta pasagem a Sua vinda l)esszyJ1. Não
e Veneza, duas almas allaix'onadas encontram um acolhedor 3 - MERENDA DIARIA _.

etc..' .

, ,

. apresenta condição alguma, e vem em seguida ,esta· resposta:
paraiso que as convenções humanas tornaram proibidó ... Um é uma refeição d:} sustentação, 8 - BOAS FONTES DE VI..

.

,
' ,

. "Ora veDl Senhor Jesus". Ele "u,9arecerá a segunda vez, sen).
homem e nma linda mulher' tiveram que morrer p'ara o mun� importante para suprir as nc- TA1UNAS DO COMPLEXO B pecado, aos que o eSDeram !Jara salvação:'. Não há portanto;
do ... afim de que seu alnôr pudesse viver... "cessida'des. Deve ser de digestão - ,E'5te complexo é composto de motivo Dura sentir receio algum ante a perspectiva da Sua
"PARAISO PROIBIDo.": - Uma tocante mens<lgem de amôr, cõmoda, de fó,cil transporte, várias vitaminas, exercendo vinda? Será um dos mais radiantes momentos da exis�
dirigida aI} coração das mulheres e à sensibilidade doh homens,! simples, de sabor agradávcl e ções mais ou menos diferencia-
"PARAISo., PROIBIDO": - Um filme 'que ficará indelével nutritiva. das. Dentre as mais estu'Jacl::t;;.

têncía.

em sua lembranca. -'- Precos de costume. - '4 - LEITE - E' índi8pen­
�o.TA: - o.�, ingress�s mi:merados !Iara a sessão de domingo 'sável ao organismo em cresci­
as,8 horas, Ja so encontram a venda. Roga-se ao distinto pu- menta. pois é fonte rica de cál­

blico, aqquiri-IQ� com a devida antecedencia, afim de evitar
I
do e �ósforo. qUe entram

atropelos. , formaGao dos dentes alem

e.

\.

-----,-,-

Q é 1It

para contar a minha vida
(Poema feito de c-olaboração com Victor Hugo)

'I

'\
1

HOJE 'J\8 2 HORAS: - GARY Com'En. c MAm�LRINE
CAltIWL cm: - "o. GENERAL MORREU AO A;JUANHECER"
- Um Hlmc esnetacular!!�'
Completam o programa, o desenho "o. BICHANO VÊ ESTRE­
LAS" e a continuação dQ ,em!lolgante seriado- "SERVIÇO
SECR1!;-!'O".
HOJE 'AS 4.30' e 8 HORAS: Comemorando condigna­
mente o llrimeiro aniversario, o CINE BLUMENAU tem a

honra de al1resentar uma !lclícula ,exce}JCÍonal, que vem ar­
rancalldo aplausos de todas as plateias:
Jo.AN FONTAINE, JOSEPH COTTEN c FLORENCE MERLY

e,m ---

1JParoiso PrOibidoU,

o Mum�·da ASMA
Dissllvido Rapidamente

o� ataques desesperadores e vio­
lentos da asma e bronqwte envene­

nam o organismo, minam a energia.
arruinam a saúde e debilitam o co­

rac-ão.-Em 3 nlinutos., M.ndae:o"
ilóva fõrmuHl médicat começa a cir­
cular no sangue, dominando rapida­
mente os ataques. Desde o primE:iro
dia eorr-.eça a .-desaparecer a diflcul­
�ade e.rfl r�spirar e volta ri sono re­

parador.. r�uclo o que se faz ne-ce�sá­
rio é ,tomar' � pp-�tilhas de M."daco
ás refeições e ficara "aliviado da
�3ma oU bronüuite. A ação é muita

.

rá:nidB rnesmo ·quC'·,se tI'ate ue casos

r�beldes e a n tig 08. M .nd .. c Q tem

tido tlinto êxUo que se oferece com

a garantia de rlar aq paciente respi­
.-adi.o livre e i2:cü'Tapidsment .. fi
eo�nl"to aI Í\' J O dei sofrin1ento da

as.:y..ã em pOt!C03' d1�s, Peça M.ndac:.

hoj: n.,esmo. em .qualllu!tf farmácia.
� nossa gal':;,.ntia p � sua maior pro-
C-��(t

...

•

Tudo
,

e mel'hor
,

,
II'

no NORTE DO PARANA __ •

•••

Você Sabia ... ?
... lI1l� .1 f.rT1JJ "O "'.rt•... '!I'

,,,n!l 'ft" ai lillhn<;J f.,<:�nh9�ld!!-

@"fl'� ,r{tIlrl.) 1'9'. ti "\llJfnt "'"

t;qlj'l

• ,. �!!I R" l..cf. <I. '!!I''''' @!l

,.. ". cqPt ehgQI!I 1!1 ,..,,!I!nlf,
IH'm'l! ...!ro, 8".11 "to 100_ �!t

-1;,,1••• (k,,'

:Dli\l;a de pou�� :'temp�· .. ç--oJo­

ni:z:ação dslt fértei� terra, dQ
Nort� do Paraná. E 'no entàí'Íto. já: é uma da.lt

lIom!.l mall adiantadal do pata. Mait de 3.000 quilo"
metrOl de excelente. catradaa de rQdágcm de

DOU. con:strução - eis uma das ruõc. da pro:lperidadt
delaa região privilegiada pela NatÍ.Jieza. São estradal

construídas para permitir o ráp,ido escoamento d.
enorme produção dos cafezáis, horta!$. pomares. e críaçãe. da.

mill:Jarcl de propriedadc, agricolaa Íituada!l em
tOmo da3 f!oreseent(!Jj cidadc3 de L<?ndrlnta e Maringi.

Tramportc f�ciJ para o fruto de.eu trabBlho �

UWII garantia para a tranquílidadc dO' la\ttÍadof norte�paran.!,;Mt'i.

Via, " comunft:f:lçâo. ESTRADAS DE RODAGEM .;,. fERROVIÀRIA DA
R, V. P. S. C•• liNHAS AEREAS 1)� AI:ROVJAS, �EAl. E VASP.

fi unhem MlIIllim
lU ••_ .,U J fmlUl

VENDAS A 'USTAÇOES EM PEQUENOS E GRANDES

cla. MELHORaMENTOS NORTE DO paRaNIÍ
ANTERIORMENTE: elA. DE TERRAS NORTE DO PARANÁ

A MAIOR EMPRÊSA COLONIZADORA DA AMÉRICA Do' SUL
.

S6d.: São Paulo: Ruo São Bento, 329 - 8.'0 ando ,

Centro de AdminIstração e AgênCia Principal: l.ondrina R. V. P. 5. C. 'ar'-n6: .

Informagões com os escritórios de São Paulo. Londrina e

.

M !!r.i!!gá? 1JDde está centralizada U §ot;ãf) de Vemlfl!l de Tenal;! di:! Companhia
'l'l.b!!t... !'!'DsfradOJ wb !l," 1lI dI! 1!1!�i'd!) (i!l!l!!. ê deerei!l 1.079 de 1. de Setl!IJlb!G de 0:;8

- .

termina o escorbuto: provoca.,
tambiim. pequenas hemorragias,
fragilidade dentár'ia. pr�.iispõ3, o

organismo a infecções. São boas

fontes dessa YitalllÍna: piJllen­
tão, couve. mostarda. blócole,
beterraba, cenOU!·R. repolho.' ba­
<Conclui ili-! 2a. pág. 'letra 1)

. I; Xl'1I1';S 80
1.11.11:'11<:;">1 1\ IJ-CVIUl'IBA

F,nd. l'cl"i-I.: "LIntOV81NIH;:rt
AGEro;n.\ BLUl\1J�Nt\U

RU3 lã de Nf!vembru N.o Ú3
FONE, 1002

Rua 15 tiO" "li 491 -de
NOSSA DIVISA E'

:ontrolada pejo S.N.T. do lUi
lstério da Educação, com um

1 !ellco de 15 figuras de real
alor do teatro nacional! Re­
ertorio moderno! As melho­
'cs peças de autores nacionais
; estrangeiros! Grande mon­

:agem e luxuoso guurda-rou­
ila!

DOMINGO às lO horas da mau,hã: - ;'1, f'stullemhl lI!:ç.t ÍllJanlil:
,�-- "1\ GATA B o.ItRAl,Hl';utA" de l,v,t(t Almd!la

Pn:ço:,i especiai::;: ... - Adulto;;;; Cr$ 10,DO _-- MCJ1'JI'ês' Cr$ 5,00.

UOJ{o; iAS DUAS HORA:S; _ GIWUGE RAFT - WALLACI� n1<:lW,Y ,- .rACKIK CO­
OPER - FAX WRAY - dirigitlos por Raul Walsh na cstll penda _!_H'oilução tia

IIC b .;

a are Til
,

orunosDos
LiCmbraml� uma epoúa Cqm f, uccsso CSI)ctaculal' ... Os bam l>as da Zona amalldtl c .lu.tan­
do! - Aça,o! Comedia e Rom ance n'um filme de agrado ga rantido!

'

Acomp. CompL Nacional ti a contínuação do super-seriado:, - "GUERRA N,o. AR".
I!OJE 'AS 4,3{) c � HORAS: - DANNY KAYE - GENlil TIERNEY - CORINNE CAL,
"ET - JEAN IrIURAT no ilS tonteantc c alJ!)olnío succssq (la 1"OX:

"
.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



E�táoclube deOscarem l·lugar
El (!�ta. a situaçâp atuar do gUJ-VUrdf� e C:.unbae':-lcnse, C0111 I :b"ri::l'o. "'("0
l

<_ I
.

. .\gua VeJ'ue (' Aí':nho,
ca JeODU= .p:l.l'anaen.sc, até o 4; 5.0, Britânia, COm 5', 6.0 Elo-, d. n Fcrro'\'iârio, são os art llhe-í-
pre ,ente. momento, sem que "e- co l\'rorgl'n;�u, com 7: 7.1> C'[!bf'

, ,.

I íd d '1
r-os, COJ11 5 terrtos, seguidos do

Jll.l1lf me UI os os ai', 0'$ sobre o AtIeticD Paranaense, com 8 1,0n- Z'

mat\ch Ferroviário x Bloco Mor- tos perrlídos,
cquínhn t Carnb.t, R<matinho

A
ICor'Uba), Casnok (F'erov.) e

g.,(,nlw, que foi realizado ôntem O ataaus ma.s l)Qsitivo ,. o 'J.. R
r

'.1..... J xarnon d\i. _it!eg)'(\ CO!a 4: 1 f
a

t:!rde:!,
Cor-it íba, com 18 tentos. MI',

en os

•
cada.

CO,loca ão:. 1.. lugar, Cor+trba, Ea,;on, Juiz inglês, Í<)i o (IU(� ma S R
-

cndtu o certnmo, 3t6. agorat

C��1. 1 P nto [ll'rdido;. 2.0 Ji'erro-I apitou: 1_2 vezes. O arqueiro mais a impürt6.ncia de Cr$ 178,725,00,
""U'lO C "ale:;(1'a Italta, com Z; vasado e Nclsmho, do Camba- t 'Jen o a maior renda se ver+I'í-
3.0, Jae'" éz'nrio, com 3; ·1.0 A- raense, com 12 r.en..tos, Ce�u. nado nac ,< pU�!1a Fl'rroviário X
-

i Atlético: Cr$ 31.560,00.
-

1 � Pa.l-a esta Latde e�t�_o marca...

dl1s: O_S '�?f:"uin1 �s cotejo.:::: l:'}:::.lfls.,
l i-a x .A_Ui-ticn p C\J..ll;':jal'aF-ilS(1 x

Br ítâ.n r n.,

Motores
Elétricos.A

MATRIZ! Rua José BOllifaei()� 209 * 5,.. anel•• São PilulO'
FIUAIS� Rio d. Jan6iro - PÔl'fo AI.sr. - Retife

Dllf,l&uldor. exclusiva em BLUMENAU: Cio, Mercantil Victor Prót>sl
"Ruo 15 de Novembro, 579 - cníxn postol 126

POBRE!

o

---------------�--�.���--

Grande iniere�fad!lal
em lajes

Eslilrií, esta taedc na cldads
de

, uaje'3, onde mcdírâ força!:>
l"OIU o Alia<los. o _'>1>lér'ca dt>
.Jein.-i1e. Como não poderia d':!j
XéLr' de ;.;el', a 1

.. :;�:!H�áo do.:". t·ubro ..

lla.qUf-la eicladp s'!rl'.'1ua c:,l.á sen

I do n:>"uardada com ju:;tifiell.dc
1 :ntel'"e,Ssc. E" coisa. U1U 'lo natu

J rut, pois �\':�i-t lJell1 ......�h·rt. na lem­

r hl�.alH�a do l1óhHeo IlarrhréL-'\."et·i]{'.
;4. pI'�J�:._:,a dos "corI1panli��ro:; d:e
A nr.ontuho, ao conquístar-em o

ccrrault.' ��,,:;ü:"ldual de 51.
(�I� 11;10 j:l 1 ivemos o Pl1SPjo dn

adiü'ntÜ>l' nof',� nr)R�Of! ]�jtore.s, o

Arados, campeão lajenno de 51,
cnH�n=·i(it.íl:ã a passagem d� maís
"'1 : ·,jVtl'sirio d s fun,j:v'itü n,;,

data. de hoje.
.

>

TUPI f GUARANI NO
ULTIMO COMPROMIS-­

SO DO EXTRA

@

servlcc
I

de
,

(a�G I.

o prélio eomplpmpnlar na.
'j"nadêirrr rodada do "'i'rIILnI!?

I ;::dra. rta Lígn Blumenauens .. {i,o
õ;' lHCLlúl �tfii(-sernarii .�on).o ad ..

;', I'"üdw' 'I'upy e Gnnr:1ny, cm

(1-.a:3pal�. CqnfMl1fü' jn' tívemoa o-
- -

- _;;- I "'-
__-.il_ -$ _

:pf)�·IÜl1ld5.d(' dê ad iantar, DR 'p"d'-
pilas de Dirceu Mendes não
'h-Vt'l'iío t.ei- mn'tn� flificuhlr.'de-s

pnl'n. triunfal', já que é l.)ê'm

mai,; aeentuac10 (} ent<'ntlimento
qUe ",,,,:ste em suas I'llhar" ('])1

visível contraste com O time da

ltoujJava Norte, que tem �eu jo­
;-0 baseado na cla.ss� individual

de algum, veteranos. A falangú
bugril1fL segu':rá desta vez conl­

pleta, dan'do, aS5Íln a.lguluas es­

nerancas. aos seus fanB.
.

A !Íireção técnica do ü-icolol'

convoca todoa os ioga'!..lol'e.;; 111':;­

critos para cOlnpai-ecercnl ao 10

cal donde partirá a conduçilo
qU3' (f.;3 levará a Gaspar, ou se­

ia, ,) praçL Ceol, ',Ei"edersen,

LitIlnaf).tlo p dando brrlho 3. ::Gco, f�,jnl

BrU-é oastante prátíco e iáeH d� usar \.05

&zulejo::-z. mármores e c!'i<::tai:s! FOlli-J:;-L"'j�.

rambém, a ínconvenrência dú .:ig1l3 no

soalho e nos �;1ornh\);:) �

Agora, v, estú lh,-fE ds� �:�'Utd- e in��re­

di�l1tes �cid(...�. tJ.o pI'EJud.t..":w:, ú;" !,tlQ.::"

�Hnda5 mãus! Bom B!.·n r2rnove 3 ;"'.f�nhl -I

e fullgem das lou{�a� e rnp'ai�, L.tPh1:"1."
- rn�nte. �etT: cs!ôrço t

Nos vldros. vidnH;ns e n1!..litas outl'as pe­

cas não eng�)rdur&dLisJ Bonl Bd1 PRht �Ô�

�lnb-o! Sin1� BOln Bnl se np1i!:'fl a sé(.'o�

dispensando ftgua e sabIto! lnnfJ::.tndlJ mais,

se!n riscar,. neutralizando o. ernbaçado J

OOIS (LASS!COS NA
SEGUNO:A DIVISíO

Veja só -os tali"1C!rcs� que brilho insupe,·.ã­
veLo E isso em muito menos tempo. com

multo meno:' material. proporci"m,mdo­
-lhe vantajosa econom.tl ... ali�� nlereejda

pOl' tõdll� ·as donas de casa I

BOM BRIL - á maravilha da limpeza e do bom brilho - àelieada3

e::;ponjas de fios finíssimos, perff'itLlmente tl'sr.C'sJoi; - f?2 maral'm�ú�
na cop:), na cozinha e outras dep2nctfadas do 111l'. A�indo prontalllf"nk

contra a sujidade, a f\lligem. os re",c:u()'; g;:;rríuroso�. BOIl1 BriJ.

num insti\l1le, dt;voh'e ás pC'ças e uten:;ilio!l o �ell bri:ho JUll lll':; I.

consel'vando-us e mantcndÓ-05 sempn,' limpos, sen! l'i,;{'a-los, l,;so r;:pr .c3·�nl-.

maior economia e muito nl:::titi rapidC:"z tjO�� �eU3 !H-:r'l�'ieos dOfl1eSlit'O::i;

Portante), a;:; dona..:: de casa estãu c1e par3tén�.... c:. i?�t��o iie

POi3;:lQ da únil'a n::ara,,'m:a -- Bom Bnl -- que torna táeH tnlla

limpeza dificil! O uso i'le Bom Bril e facílimo e eon\'iclõti\'o .. f" l",l'<l

apHcã-lO', Siga os seus usuais conheeilflentc" (!'" don� àe c:'.::s,· '�.;t') c.[;:u

e sabão, 110 !l:eral e, nas Pl'('1:lB t': tlten,';l;).J3 sem gOfQUt'3, a !i el"O !

Comece .p,ela j'Júnela e; em pouco tempo, �sta1'tl "bornbTHllanuu" rüc'-o D riO'.'

Vera Cruz x Vasto Verde, cm

, .t.o Central e Bandeirantes x

Plorc$ta, em Itoupava Norte, sã.o

'iS 'dUfts importantes part.iuas de

hoj� pelo certame da �E'gunda
rHv·"nr,. Os tricolore" do bairro

da Vf!1ha fn..r50 a última e dr:­

sf·spcra,l:l teni:'1ti\ra. para. canui­

dalllr'�t' no título mlÍ.:{il1lo, en­

'Juantn ü',:; C.�l'U2111aliino.s coniialu

l�nut 1'0 triunfo Ren:-\af'1onal para

:lJ\f.e[.!UCal' fi hi-campennato..
En! FHllnh'n!]U 05 iloresl1noa

:ambeul lH.·ocui"ãrno ab3f..é-C o

Bandcjranlt:-s. !)nls cn.�o S�

de�' (I il1\'€1";;O íla meJalha., cata­

rão desfi'itl)s os 'seus sonhos,

quais sejarol, o de dL'lputar com

o VCl'3. CrllZ a. conquista do ga­

lardão mã..."imo. Excelentes, co·

n1.O venl0S� nF. espetácnloR pro-
·a.mados llSXa; � tat"de, em

nosso I.t..l.eL-, • l. ... ':,- _.'

��,���l![Q

BOAVISTA!
SEGUROS!
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t tum

l'iJão sõmente na vida. das pes­
soas, mas ta)�Ii;en1 na vida 'das

nações, há objetos que udquí- .

r-em, com. o 'cor-rer "dos anos, proclamar .a. Independcnc!n. S:.1 do. g01.'el'no.

uma
.

.terdadeira. S{j:qli[icaç5.o de velho sineiro' cerUficoii-'i3e da para Fhrrifbtwg, quando esta

símbolos. Este.' é o caso do" fa-l que
era verdade o que o .neto di' cidade foi Úita eapita! da Penn­

mOSO sino de; 'Phi1ade1phia, que 'zia, e imediatamente ccmcçou a pylvfi.nÍl:t, em 1818 j';' Clda'de" de

é conheeldo=de: io'do o mundo repicar o grande .stno. .. .. Ph iladGlphÜl., porém, não se ',;,,­

como o Sino' da Lif)",r(b.de. Entretanto, êpocus maÍCI; di fi: sigriou a pchlel' fi:: r-clqiula, Q

Não -
..poderia-·haver cognome e.eis· ·'..aguacdavarn .. o : cantor adquü-Iu ú sino, que verteu- .. as-

mais apropríado que o de Sino bronze. Como Gem'ge '\Vashlng' sim uma vez mais ao Indepim�
da Liberdade! pois 'foram suas íon havia previslo, só as ar- dance HalL

ba!daladas sonoras que '3auda- mas po',·liam. assegurar o . tr:un� Dex anos mais tarde, guan.do·
ram, no {lia, 4: 'de julho de 1776, fo dos ideais de liberdade: A: se efetuou' uma remodelação nó.

·0 nascimento da jovem repúbli- guerra alastrou-se por touo q rndependence Halt, cogitou-se
ca dos Estados Unidos. pais, e um dia O" ingleses ocu-' de vendei' o 'sino a uma i'greju
Tocado llãra 'anunciar a pro- param Phlladelphia. .. Foi então padiculUl'. mas depois de algum

clamação da<1.itdepi:mdência, que que um 'grupo de' patriotas apos- terrrpo deci<'liu-i"e deixar o vene';

-acabava 'de ser assinada pelo sou-se do sino, eilconMu-o

par�l
.ravefcantor; de bronze anele

:
se'

·Congresso ..

-,Continental' reunido Allentown,' Penn.\ umas 80 nll- n:c}1aKra..
.

..
'

em:' Philadnlphla; O' SinD da Li- lhas distante. Ali, o sino foi en-j No- Sino du LiÚE1',lüdIJ, lil-S(! .. ::t .

herdade anuneíóu ao. mundo o terrado sob as "Iages de uma seguinte,.. ínsct-íçâo : -- ":PI;ocli1.�
.

surgfr de' uma nova tiémocra:::ia. igÍ'eja, onde permaneceu poi rn�l"::i I..ilJerclade por torro ()
..

Fato curioso é o de que este mais de um 3no .. Quando a ci- muudo".
.

..

.

...

'.�ÜlO, 'ao tocar anunciando a1:1-' .��
depemlencia das cotonías ingle­
sas ni!,'AÍnérica- do Norte, já es­

tava rachado, E!m verdade. o s;­
no rachou quando" foi tocudo pe­

la primeira vez, em'. 1752,' ano
• ' , I €IXl que chegou da· J ugtat.errn .

a .. n·.. ·a·· a····· I,· 8····.•..
'

·e: n
..

·· :0'·· '. ··,•.e.-.··.X- ...I·..C- ..0.• ��1��1:fÇl,�::::,E;:; g-�
-

.

-
'ta..· n<:"I.:;ino, 1\"!Z�S2 vir i)utrq

, . "e· '. ';': .'
.

.

Londres. Este, riorén,l, n&o i'.�i do �
"

'

.

;.�', : :&.i': .o>;:!.: _._�,.�:.
.'

.' .

Ü.g1�3dô dos: que o Ira vi�l !l." l�llt:O-' �.

Cidade<d� México (Glo-. {Ire- as eonseqúêrícias da ..-fal� Nas regiões litorânJas, cultivo das terras .se torna lzação .do
.. govêmo mexica- mondado, ê o. velhü alno l·fj<'!W.... �.

he Press} - O aumento da I ta de chuvas regulares e \) tanto no'Golfo" do Mé,dico difícil, devido, à.eseassez de no, foram criadas 20 novas do cont.inuou t'1'úsÜ-;;,d" :;. , ;---..

-

..

l'i,.fE'IHco �lilPEmALISTA.�

população do México se dá I mesmo -se' dá . com. a' cria- como no. Oceano Racíflco, água .. Quase um' milhão de igranjas e cêrca de 20 bom': serviços.
.

. � Ch�lea Gerhl de Homens, Mulherês e Cl'iant;lUl

-1'" p O or
-

d'''' o:

t
-

d
.

d t d existem grandes ex.·tenJo-e� h tar d
..

te: .. b
.

f 'nd I O momento eulmínante ua \11- sz
T U �, • �CA'" li lw 1"'''- "" .. U-..,. ...·AU

� a r p çao e.) �(. por çao. e ga o, ao nor e o _ " -' ec ares essas erras es-- as para poços pro tín os

I
da do Sino da Libel',bde clHl'-!OU 1 O 'PA .lo>. S.t. : u as ti () as • ItllO. oU'_' UU>.l-"·

uno. Esse problema esta. país, z.ona fornecedora. dos de terrenos pantanosos G) tão sendo íi:rigada� e o or- foram instaladas pela Wor- quando, naquela tarde fle ve;ão �.�'IIIUh'IoHIIIHillllflmlHUlumUlUJUmmnmllmumumUUIIUUIIJn�.
como é evidente, direta::' Estadas Unidos. em última análise, esses çamento da República pa� Lhington.do México S. A. _

_ .. =-==o. c

mente ligado ao probleina Desde a Revóhiçãó de terrenos poderão ser dr�ga ra 1952 des�inàu: q'i,ráse 418 Nos, primeiros meses, . en-

\da expansão da agricultu- 1910, o govêl.'no mexican0 dos e cultivados, já qu a-:- milhões de pesos para tais trarão" em funcio"amento

1"a. Estudos realizados pela vem fazendo grandes esfor- presentam a vantagem de obras.. trinta, outras bomb�s. Os

Comissão Econômic;a Lati- ços para melhorar a situa- serem bem irrigados. ias Um ,exemplo ,da
-

e,tecu- especiàlistas em poços da

n�-Americana conch.tiram, ção dos pequ:enos <'.gricul- acontece que {essas ter as ção d�.,programa para aprü- Worthington adquiriram

que a escassez de água cons tores, o qu� exige, entre estão sitüadas ná zona 1"0-
.. veitanlento de terras foi o

benéfica experiência com o

titui 'a mais séria dificul- outras coisas
'.

o melhor a- ,picaI e, para o seu' apro e!., que se deu em Palomas, no estudo de projetos seme­

dáde" enfrent.ada pela agri-I
proveitamel1to das terras, tamento, seria necessár a a Estado de Chihuàhúa. onde lhantes em outro!? pontos

cultura meXIcana. com o desenvolvimento dg, 'xecução· de- um progrbn- grandes extensões 'de 'terras do país.
Dos 15 milhões de hecta- irrigação. A Lei de Irrigé<- para a eliminação de, lP-OS-

.

de pastagem :foram dividi- Os estudos econômicos da

res de terras cultivadas se-/c;ão, de 1925, dei0rminou quitôs e.combate às ende- das- e,m'pequel1as.proprie- situação da agricultura me.,

gu.ndo· o recenseamento d-:: que os grandes proprietâ- mias. .

. I dades. Essas terras eram de xicana, efetuados pelas Na�'

1?40,q'7ase 83% são terras
I
rios territoriais cultivam e Por out)r{} lado. 11asl r�- escasso va10r para a agri- ções Unidas, calculam que

so ocaslOnalmente regadas I irrigam suas terras, sob pe- giões de altitude mais .Iele- cultura, deVido à eScassp.z três milhões de hectares

pélas chuvas. O milho, pro- 'na das mesmas serem COl1- vada, há zonas de c�ima de água. Atualmente, gra'- de. terras" do pais, estão sen-

duto principal do país, so- : fiscadas pelo govêrno.. muito brando, mas 'Ün�e o ças à' Comissão de Colorü- do irrigados e espera-se que

_______._
l eSSe total seja dobrado.

.

• • __�.D.

A produção agrícola do

; MéxicO' apresentou um au;'

! 'lento de·55%.;-nQ_ período
1945-1948, em comparação
com o 'período 1925-1928.

Col1quanto a agricultura.
lnexicana tenha sofrido

.

t uma quedá. acentuada de­

pois de 1930, em consequên
cia da crise mundial,' seu

desenvolvimento posterior
foi tão rápido que,' atual-

I mente,
a exportação de

produtos agr.ícolas -supera <:l

I
importação. '.

.'

Disporá 'o Brasil de
meios para liquidar
as dividas
RIO, 25 (Meridional) - A

respeito dos atrazados comer­
ciais brasileinds aos Estados
Unidos, dentro em brúve, atra-.

fvez de nossos proprios recursos

I
disporemos de meios para ;}­

menizar a situação. A reporta­
gem foi informada que ainda

I este mês terá o Banco do ,Br�-
si! disponibilidades cambiais
na área do. dolar. de 70 ou 30 '

milhões, esperando-se que obte
.

lliha suprimentos semelhantes
nos mêses subsequentes. Isto,
contudo, não implicará no a­

frouxamento pela CEXIM, d�3
suas severas medid's às restri­
çõé'l qUê Vêm sendo impostas
às importações.

r-r- C lcid G·E;

.I";UUUIIIIJllímUnmmmntmmrmmUlllimmUmmmijirmmJíflUü; j

n�MORROlnAS ...·.al�VARIZES E UJ.CERAS

DAS PÉRNAS: curas sem Gpel'a�ão
lH':H·t<:f'SUiS. PUlSA0 UE VENTRE, COUTES, ...

I\MtIUANA, FJ&SURAS, COCEIRA NO âNUS ii:
COtl.AÇAO, }'[JLÀlt'íES, RINS, BEXIGAr FIGA:nO

'_.!

Bum _ .. -� DR" .. A R Y TAiB O �D·A·-.-==

importantes quc alJl'cm ns portas
t.. ��
lo.J
lU

ENGRENAGENS DA CAIXk DE MUDANÇA E DIFEREN�IIIi,;t·>
EMBREAGENS' JUNTA,S UNIVERSAIS

"

SEMI-EIXOS' EIXOS PROPULSORES
PISTÕES DE ALUM!NIO E FERRO

ANÉ!S OE SEGMENTOS .. '.
ROLAMENTOS CÔNICOS E DE' ESFERAS

: "".
BOMBAS' AUTOPULSE

CORRENTES E ENGRENAGENS DE DiSTRIBUiÇÃO
JOGOS PINOS' MANGA DE EIXO

.

CARBURADORES . SILENCIOSOS
. VE:l..AS DE IGNiÇÃO' MAT:ERIAL E[ÉTRi20
- MACACOS FERRAMENTAS

"

<lo lar, do escritório, do automóvel,
de tudo enfim

.. que representa
a conquista do seu trabalhó para:

o confôrto e o hem estar seus,

e da família. Entretanto", da

,
.• <"

mais importante de tôdas� Você�
talvez não tenha cogitado ;lindil�
uma .ap6lice de seguro de vida.

h:�.

(]a A Equitativa, que assegura
.

a continuidade ile- todos,

êsses bens e abre as portu!iJ.
de um futuro sem

llreocupações, sejam cflulis

Dezenove pessoas e 3
'crianças pereceram
CIDADE DO lVIEXICO 25

(UP) - Três crianças morre­
ran:; e 19 !)essôas esHí0 desapa-

I recldas, em consequencias de .

..

.. , .. ',
.

,. .

",." .\'.<' .

uI11.desastre de ônibus ocorri-, ISIDORO ARTIGAS g(Ldo para corte. OS!rr.o�lV�� que I a�ua, d�. forma mais satisj'{i.tt};,·
.. ! do )Jerto de Mazatlan. O Veí- c"

_

.Da Glabe PreS8 ....
' o levaram- a ter essa Ide1'..l fo- r a pos·.5IveI,: graças ao emprega.:

I culo, .cond.üzindo 31 passagei- . ·GADO PARA CORTE - Rf;cen- l,am, por um lado, a abund{tn� I de uma bomha Worthington;.:E;m :.

';1'05, :tentava atravessar um vão I temente, um de meus vizinhos _cia de pa'Sto de .que dispõe '('.j minha fazenda, cuja área:' é"jL*>'
do rio Las Ohanas, quando me pediu conselho sob!:e a !l0s- por outro lado. o elevado 'pr-eço proximadamente, a mesma QU8..

8::·

tonl,boll, sendo arrastado pelas
. sibilida'de de a,proveital' parte de I 'da carne .• , .: .

do meu vizinho, UiH) uma,,·Do:m.� .

4gtias. sua fazt'nda para a· criação de Expliquúi que, sem dúvida, a ba Worthington, não sôritente· .'
.

......-- � __��.-
"

__ .:.- _ �,' .criação: de gado. pa�'_� .cqrtr::� e "para in:igar as plan.taç_õeS;<�:éa�:�.,�:o
a abundância de forragei:n cons- mo também para: õ abasteci-..
,tituem uma boa combin".. ·�ão. mento 'de 'água; :paTa os ·��ais .... :

. Se' um fazendeiro dispõe, alem en, que crio os animais.· Si'!gerl!r;
de: pasto�, ([e [êno, restolhos 'de a meu vizinllo que l1dquiriSs'�:"
milho, tr g9..

' etc., que possa g'uar'- imediatamente, uma bomblt··õa.--
..

'

da� ou dar imediatamente, ao,' quele tipo, :pois conquant..o não.. '.

ga�o, a idéia de. ::...pr-o:·eitat· suas pretendesse IniCiár 'logo a;:eng��;(
te_Lras para engorda ue gado ti€' da de gado, a. bomba 'sería·.müi�
co.rte é uma grau'de' idéia. Real- to útil para outros fins.

"
.. ' ...

'

ménte, '0' gado. consome-" as so'

bras e proporciona' um lucro e>:- HAlO X PARA O
ira: M�mo nas áreas (1odimHlas DE CEREAIS
ao'. 'eultivo do milho, senlpre 50-

.bi'am essas espécles quo, embo­

ra não ·tenham colocação no co­

mÚcio, podem ser aproveitadas

para a alimentação do gado. pe­
IaS' p"reças·. atuais. deve-se ter,

no •míniril.o. cem cabeças de ga­

do, "para s,e' obter '.um ren\limen­
to ap·réciãveL ..

O gado para en�
gorda, potém,

.

requer menos

cuidddo, por cabea, que o ga­
do dÜ�Ünãdo a outras finaJida­

des.

Um dos' fatores "de maIor im.­

portâneia para a engor'da .qe ga­
do . é água' em abUlldãnéia,. nã:>
sÓIllente para os animais babe­
rem. como' também' para a Jim­

pdzá dos estábulos e curr:iis":

Expuz ,ao nieu vizinho, COhlh se

rrod*�ria resolver ri. problema da
..
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PlftA fOCOS aases
, Bomba' rotátiva_elélrl· ,

ca: LILLA. De rnsta

IllÇ1io simples e .custo
_ reduztco , -SllEnclos!i.

Só FORO
--. nenhum outro --

'

apresenta 1 em 52,
tantas inovações,

- tantas vantagens!

.A,e d
· ,.. '" I,..rn a - 111(.1 •.5. eco-nomlcos.

-Co��m';��1te, o ritrito; abso�:ve �ji30% da fôrça do motor.
Nos Novos Motores Ford' de pO'11CO atrito, .

,",

ti apr-o'veitamento da fôrça é maior. Você economiza
nTn llua de comrJUstÍ'l.ud em cariá Bete!

Ainda
-

'.�'

'.

meus possantes!
Um novo G cilindros, de 101 HP,
novo V-R de 145 HP e o novo

poderosíssimo V-3 de 155:HP! Mais
� o já famoso V-3 de 100 HP. a,góTa
com 106 HP, e o Super Seis,

.' àgora com 112 HP, além dos
6 cíllndros Diesel de 1132 e 235

,

libras-pés de torção! E, nos Ford 52,
todo o óleo passa por um novo filtro
que remove a menor irnpureza.iaumen­
tando a vida dos anéis e do motor!

cqminhões 0�. eusfam
.

aindQI·rQenOS· paralOperQi;1.

,

O'· S�­TI-
, PRODUTOS�QUIMICOS· .. 'NODOS
',EQUIPAMENTOS PARA INSTALAÇÕES

,PRO-CEDE ..SE :'A MONTAGENS COMPLETAS PARA­QUALQUER BANHO ELETROLITICO � NrQtJELACAO
r: CROMEACAO = PRATEAÇAOi ETC., .j��

sulfato ê cloreto de níquel sais desencroxcntes cobrecrtívos � sais: de níquel, de cobre, de latão, etc. Acido eramico, cicmetos de sódio
potassa e cobre

A..liODOS DE h'1QUEL. COBRE.
LATÃO, PRATA, ZINCO E
CHUMBO ANT!MONIOSO

TAMBORES iW1ATiV03 - TANQUES
REVESTIDOS �--' REOSTHOS - �W­
F1CADGHES - J)!HÁMOS -- TANGUES

l!E CROMO

IVO l-�'

I
L� �>��"=�_,==_===oI

r{uu /:}H�ijUH!'jo bcnrc::;i.._;, t-:.:.,
ex. Po s írrl, St:\ld -- 'j\-]. �_)-(:�i;83
End. Tclc:q!. "(;;A LV iI i'j Ir

'=ii"'==o=====>===...==�.�-��====

cb Sul

Nenhum criador desco-j laçâo quando os animais
nhece, atualmente, que AS não vão aos pastos, preci­
VITAMINAS são substân- sa o �riador preocupar-se
cias necessárias à vida dos caiti' ô fornecimento destas
animais. São elas tão im- I substâncias, adquirindo-as
portantes como o SQL Quan- no comércio para juntar à
do elas faltam na al imen- racào habitual. Os animais
tação, os animais adoecem novos necessitam maiores
e o rendimento do seu tra- cuidados, principalmente se
balho é muito inferíor. mantidos sempre presos, noNão é necessário, eontu- que diz respeito ao supri­do, comprar Vitaminas, co- mente das Vitaminas. Al­
ma se compra o Sal. Se- gumas destas são indispen­
sundo divulga o Serviço de sáveis para que êles cres­

Informação Agrícola do Mi- çarn sadios.
nistério da Agricultura, elas As plantas são as suas
existem normalmente nos fontes naturais e os pastos
pastos 'verdes. Somente nas verdes, batidos pelo sol, re­
criações mantidas em ex- presentam a fonte mais eco- ,

lclusivo regime de estabu-t (Cunelue na ;!,a 1.ga., I�tr!t 13) TJ
5-�&-:; ....

l

Novas variedades ele aveia.
o Ministro da Agricultura empenhado no

.

dessa cultura
desenvolvimento

-.
", .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Coluna Católica
II

TREPLICA
o �:l". ·'l.úbo". com pcucns ares tra O� Pt·Cth*l·Hst�b. A(.l\'i!?:-lHi:,Ht�.

di!' t'()I',Jé;-.tl'O. reft-�l'e-!"e no jOl'"il!)l I ..A ii< .... te.:1

NatJho_'". desta ?id��t� de B�lUn€l1!UI I' z«. -- '(j;� t.'�JrU·llLtIJS c ��t�il'iu:.�t;Ôe_,
em tLUIHt.: do ESpt1�JtJ�H!lO. as puhlr- Ju �!'. '·Luhu·. P:"'l'CC't.! nao J1L'él_H

eações da "Cohmu Catótleu "

sôhro muito touge dos do "Lupug in ('a­

aquela Insídínsa neresta. buia·· tp:'ira OB não�lat,ini�ü�s vai �.l

Vamos tomar eonheclmento ria exptlcacão: referimo-t\M à rilbuln

"Rltplica" do sr, "Lobo", � (}:;"I'IC do Lobo e do Cordeiro; quelll "

ternos compromtssos de lt!nldndC! n.10 ccnnecer. peea às crranen...'-: pu·�u

-pm-o. com oS leitores desta ,'olu)):.! pç}'gunr::u':' professOra!.I;
f', quiCá, daquele jornnt, que, com :lo.·- Assim, pnr exemplo. ('It·
11 "Cidade de Blumenuu '

l) <1 '""'1_ arirma que todas "5 /lI'aneles carnt­

me", puseram-na tão Iíberalmente rtcrnas da Historia da Humallid::;·
fi nesga dlspnslcão, para dar algum de vão �or co'__'ta da IgreJa Cat�l.�- A festa em aprêco teve lrn­
escíarecímentos .2 respetto. «a. F. nos,. então, vamos exempürt- cio às 10,30 horas'. com um
lo, - A "CoI1.ma Católica" está ,·:,1 llar�l de: A mutanca de AI1,'I, d(';;file de carros alegóricos ii

nob !l. orientação e respcnsnbtlídade II m:n.all';� dos SH�nos Inocel\tt�.s,_ a I vida (' atividades dos primei­
de quem assina a presenta, a fiã!) r-rucmcaeuo de Crrstc, a .Je':1 "<lI';.lO 11',)", colonlzadorcs da região.
ser que esteja !ubSí'l'.itu por nomes .1" �f'i't:,gn r d., Jerusal,,:n. _" J,q{ii-,O Interessante cortejo éobrl11
fie maior autorídade: .blian. as dezenas de rnühões, ;! ..� O perCUri!O cxístento entre fi

20. -_ o autor dos artlgos de com- (':unp�"""t" u,'raniunos, a GlI,er"[i

tSalúO
Paulo li'ischel' "'! Duggen,

bate ao ESpiritismo é o R. P. Pr,>i ,"r�m�,a.\ l, " n. : todas as hOlnh IS O primeiro carro representa­
Boaventura Klopenburg, O. F.!'vI ,'{()h1H'n� que' "emo "lUç'ulas no fu- va urn casamento na coínrua,
Doutor em Teologia Pe1.1 Unive"õi: (ConclUi "" 2." par;. Ii'Il"n G' com OS noivos e convidados
dade Antonina de R0ll12 e lente d"
Fac!uldade Teológic:J. dos F'ranci.s- !.,.••••rii··.·-íIle:IIIfI!!.'I.lIiInliili-WI�lImIliilW•••IlIIIfI••IillÍiíiiUl!Iiiiii.';'iIii•••â••liIiilll•••III.....IiI•••IIIil•••••••i!!IiI....!i!lIII�II,
canos do Sul do Brnsfl , em Petró­

polis CE. do Rio);
30. - Os artigos dêle contra o

IEspiritismo foram enviados a: deze­

naS de jnrnais de orientação eutó--I
lica do Br::t",n inteiro, <l c,or,;;tilUem
já por Isso, urnr. ver-dadeir-a r-erren­

tE- anti ...esp-jl'il ie!.. :
40. - COlno cEtólipl) (o rOHHv i)í\ ..

dre, 'não podemos pzrtilanr ctn. ati­
tude ressalvada por oU�)'a coluna
religiosa de "A Naçf,o", porque te·

mos !! obrigzção de combater ('

I""êrro", onde quer qUe ele se '1-

1;11'esente:
'

50. - Se no- itetu 20. eOlpreg:1-
mcs o termo "comb:\te no Espiritis- I
lUO

t'
• fizen10-lo conscieutenlentl:!. t

porque z "Verdade" não pode pac- I
tuar coO! o "'1'1'0", nem ? "Cari� I

� dadell dispensar conviccóes defini­

das: nem. apenas o tão decanti!do
un'leigo e filantrópico" Nazareno

tecolhia os vermes do c!'"linho pa­
ra nia pisá-los, m:.'..S deixou êle-prn­
pl'io calcar-se aoS pés dos homens

como verme (lei!! o profeta Isaía,'1
em defesa intransigente da Verd'!­

de, ou seja de SlU profissão de fé

de Ser o }<'ilho de Deus, c; Caminho
ti Verdade e :.lo Vida para os h()­

l.nens: nenl janl�ds revogou Ele sua

'Palavra sôbre 2-
II espadt\" e o

'''fogoJt que, do céu) veio trazer �l

está Terra. , .!.
60 ..

� POt'Cll1, noSso ::ornba1e n.1()

é contra as "pesso:ts'1 � }Jias contra

o
- êrro". esclarecendo-se as cons­

f.;lências para preservá-las do ern·

buste;

Vai SeI' cumpr-Ida
do Efltado, logo mu.ís :.. tunk, a

rodada número um do (:�Impeo·
nato afiei:!.l ilhéo, á qunl ",,' cem ,

põe de :tr)en�ls \iULi:L ,",·f"(;;::'4::1,: Fi·

gueirc!ll;';f: x Atl'=tico.
.

Não md,;t é r:l.Voriti"mo
.

dCo

qualquer pm-t.e, po'f: os :-�lvi-rLC­
gl'O'.� já não �:i.ó üonos dI' um

quudro tão potente .oomo nou­

tras temporadas, (,,;lando, por ir.

so, f..ujcítos ',2. su,fr'E:I" hTJ1'..1 deN'O­

ta diante dos a,U-[i"f}nos, <tufo
em 1f151 liquidaram com as pre­

tensões do seu antagonista de

hoje, faciliiando a ma r-chn

..\:vai rumo ao título.

MATRIZ
BLUMENAU

Rua Getulio Vargas s/n.o
Telefone: .1228
Caixa Postal, 460

RIO. 26 ,Merid.1 - Em avi[1o es" I ao

pecial da F�<\.B seguiu �'sta manhã I

p.ara Belo Horizonte -'l deleg".;i:'io ea-I DI> IHSTtnmIOS,
rloca do Ca!ll:���('S�o Br:::'",Ílejro de lt \C.liO
Protec.io ir lnfanci:'. '1(1:" mnanhi; RECIFE. 2li (Merid.1

70.

� ll:.teell'O des�.IJQlI :'s cinco horas
l , m�drug!lda sôbre a cidade. pro­
� lc[ltldo gr�mde intlllda.;üO nas rlUlS

cI S sulmrhios. No centro o lúve1
ft s iL�JutL� ehpgou n, hl0ftuear jntei ..
:i", lh?IHe (l tráfego dos veíQulú9

.

PRüln:t A JNTERVENÇ'.-iO
NO SERViÇO NIi.i:IONAi,

NA

I
Dü TJõ;A 'TRO

fIOI 2ti (I\'Iel'Hi.iliu�·ij -- Foi pedi.
da 2 �intp.r�En!;fio no Sc-r.v�I;? Naci�) ..
H .. l th"" TC-.::ttr'.l. (!H(� l� filnf]llio pela

l':.l" j-d�dí� ':aJVt<t. f'i.)lh:·HíH., !L �herti�Ei
(J :_ loi.; J:"j(n.e Cnstfl, SütJo. -1 fi,legaçao

B J" um' e o g U It;��: �:::�l�:�'���:'I�::uP."
paIâ d'·

U nA "MAJtIl'Ot'A" ...
nro DO SUL. 26 IDo COl'r"�' 110s:-;0. bon.loso ami,,·o .JUj).\· '�'I't"-I 1 b R o "t' (N1 'd'o) l) ,.

. .

_

. - (eS com a. negação e compt'lên. . .<., cri 1 lU - � c:uxe.. o

pond.) - Sob a chefia �lo sr za Lima ve passar ma;"; um .ino cía. IViaj nte João Faria, empregado da
�redo João Krieek. esforçado de existencia, toda ela deüiCC-t- Lidando diretam(mte COI!I , firm: USABIA. d,� repl'.esentaç_ão,Pr(!Sldcnte d:.L A�sociação de da ao bem comum. Nascido 11.� t "ti t J' l'lI L G

-

PO\'O, atendendo sempl'e a tod03 I
1, 1 ava. pc � ? U,? :lmoes

O:1mércio e Indústria, de Rio I cída!l,· de Orlean.<:, logo depois com d' t.
_ 'lua o 'fOI nbordado pnr uma mn-

do Sul, a nossa elnbanmda que I transfel'iu sua res'dencia para a p

a Dhle.sma IS Inçao,

JUr·\·I'·iPO.. que convidou-o '" passei:;r
deverá. tomar parte no pI'óximo !Iegendaria tena julíana, d'onde

ossue oJe uma autentí('a li'-

conchve das CI35'11'>, produtora» vei" p<1r:' Rio do Sul em l!lio.
!.!ião de sinc�ros amigos.

de �anta Catarina. seguirá int�-'

I
Por motivo 'de "Im anivers_ü';o II '!Fraquezas em geral

grada das ficg-uintes pessôns: --J "-qui on ,.].
fi transcorrer dia 28 do mês em I' "'\lNHO Cltl'OSO'l'IH)()

dr. Ferlra CaY:l.lcantú de AlbU-I'
.1 nos�a C�( aGe, Jup:. ,;urBo, apres'ontanlOs os nus3"�': ' c'i" "'�JR'

-

des('mpenh,t aoS funçoes de E5- abl"v'o� c'e f I' 't· l'
. I '" � � 1::, A

(jul'rq_ue, ,n', Ff'dl'O Le:ll da :';U-, . -

d
.

' I' <" "" e lCl açoes, ti meJau·
I crIva0 a D1'J[,r.·acIa

RlegiOnal1 do-lhe ininterruptas felídchdL

1-- .. ..j.. -_-_���.-.....
_�.�._-----va, �T, l':uhen BilB l1:t Silva t', (lp POliei:! ha mais 'de O, n.J

-- - - .. _-

.>1', Raymun'Jo M�y Sobrin�o. ! ::l.li��': "em]}!'" suas ati�'id;;: lljl::�it��nH lHe ,'01 .. :-lla Cl<!nll. 1,,-

00'da deAprovt'itamlo tao

(.�:e(,pclOn�111 __ . , _

OPQrtunidade d: 'lehater assun·

tos do ,,':tal Importâncin, p'mi

esta' ZOU(l, OH nO�50:l repl'c ..;en·

tantos aprcsentn.l'ão mui10 ;lÜW
-

é�bor.adas teses sobre (J� lnesnlO�

assuntos.

O in.teress-e tl "spf'rÜtdo c::nl

dos os setores do E.-;ta!jo

Santa Catarina, domonstpl °

to alcance da finalidade do

nunciado conclave.

Rio do Sul deposita as

fundadas esperanças em :-;eu"

l'�presentanteS', uma ,'ez quP "H
nnião fáz a força" e uni',los ha·
vemos de encontrar o necessá·
1 io apoio em bellt'fício da �ole­
th"illade.

A Joalhci'ia preferida pelás pessoas de fino i!osto
A melhor orfrani'tacão técnica da cidade

Oferece fi mais eompleto sortimento de:

_ Rdógios - Arti:;os para 'presentes - Porcelanas • Cristais

AliHnçf,� di, todos os tipos e Quilates no mais fino acahamento

Ohjetos de adorno em geral - Relógios de mesa e parede,
de bOlso c p�1JSO e Despertadores de todas as marcas

Alemã e Sul.;:! - Canel:\s Parker e Sheaffer

as mais afamadas marcas.

Rua 15 de Novembro, 328

'ao lado d?, Casa d:\S Tintas Hering
'Telefone, 1032 - Caixa postal 3f1l

End, telegr.: �Reloschwabe"

C(;nforme noticias recebi­
das, zarpou do porto de Cope­
nhngcm. á 26 de junho p. fi,,·

fiLUl'iIENAU

o povo
ú<).do com
"tos dos gêneros de pril1leira r�')­

cessidade, não lJode contlnu" I

iUlpassivel assistindo os Dla ío-

res absur'dos com prejuizos ({",".

mendo'i! para os menos pr .tf�;ri­
dos pela sorte.
CÓnl perfeito

,entre os hom.e:ns. que rc·p,,>sen.
tarão Sania Catarina no ",IlUIl­

eio.do Conclave Econômit.n il

relllízal'-se em Blumenau, pode­
remos 1JllufrUir reais. beneficios.
Com confl:mça. aguardamos 03

resultados fin!lis, como tambem
daremos .dentro de algul1'3 dias,
impressões detalha',:la" (lo:l no,,· 1sos representantes,

RIO DO SUL. 26 {Do C",·. I -I
No dia 28 de' julho de 1952 o

���-�----���----

1952 1951

AfGOSTOJ

S. Justino qUARTO CRESCENTÉ

ANGELO. :26 rlVI"d­
. - Lavra em todo o Rie

GI'an',ie do Sul forte Illovilllfln·
(o dt, pt'ote�,to contra a alta do

preço da "arne. A populaçãe) da­
qui. intlignada1 a�;leaça repre:-:iá�
lias contra 'o aumen.to da carne,

�üis para d-2z et·U,leiro3. O
lJrefpita conseguIu nOl'll1alizar a

-",ítuação pelo me.10S no momen,

to, com a volta. elo produto 110

)H'eço ';los seis cruzeiros habi·
tuais, por quilo. Em B"gé, os a-

çougu� amanheceram fe"l1a· .

dos porque o'''; açougueiros nfw
se cont�ntam COIl. a pm'cC"1ta­
gero de; 50 ce;�tavos nc quao.
exigindo- Uh1 cru�ell·'�.

Tt'REiNTE UNIC,\

SEGUNDA - FEIRA

Inicio da grande e famosa

liqUidação ,da

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




